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AVISOS 

AD V O G A D O S - O dr. Bras i i i o M»-

c u a l r , « Alcantara Machado tem 
seu .«crlptorio na r u a da Qul-

L n t a , 6V tAs ioc iaç&i Oommerc ia l ) • 
res ;de in a rua Conse lhe i ro I tebias, Í9 . 

A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 901000 semestre. . X: 

INTBRIOR, a n n o . . . . 24(000 > . . I I 

EXTRANGBIRO , anno 60$000 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

C01/LEG1O Jo io de Deus Man tém 
r-jgimen* d i sc ip l i nar , hyg len ico 
d educaclomsti t perfe i tamente 

europeus . O dlrector desta fo lha 
pr-jsta In formuções . Ladeira do Car-
11"o, 4b. Ca ixa 614. 

L I NÍCA" K. B D l O oTc I l i U RO IO A, do 
dr. Passos . — Espec ia l i s ta e com 
longa prat ica das mo lés t i as do 

•coração, osfcMUaiço, p u lmões o das 
senhoras . Coosu l tor lo e res idenc ia : 
ladeira ae S . J o à o , 10. Consul tas , das 
10 ^ t b o m da tarde. 

ODR. THEODORETO NASCIMEN-
TO , especial ista em syphl l ls , 
mo l és t i a s de es tomago Intes-

tinos., de vol ta de sua viaicem ã Eu-
ropa , reabr iu o seu consu l tor io & rua 
Flor enclo de Abreu , 27. Assiste a 
par tos e faz oporaçòes. 

Consu l t as , das 10 &s 11 e das 4 As 
6 da tarde. 

DR. V IR IATO BRANDÃO — Molés-
tia* •yph i l l t l cas e das v i as url-
nar las , tratadas petos m-ithodos 

ma is modernos .—Consu l tas e opera-
ções, de 1 As 3, r u a 16 de Novembro , 
2H. Residencia , r u a da O lor la , 58. 

DR. J A Y M E SERVA , med i co . Con-
sultorio, l a rgo do Rosár io , n . 1, 
do melo-di-a & u m a ho r a . Resi-

denc ia , rua V i sconde do Rlo-Branco, 
85-Te lephO je 437. 

DR. M l H A R D A A Z E V E D O . d e vo l ta 
da sua v iagem à Europa , onde 
( requentou os hospl taea de Vicn-

n a , « a I t a i i ae Paris , abr iu seu escri-
p l o r t o & rua do Comraercio, n . 11. 

Consu l tas do meio-dia à s 3 horas . 
J)«z appl loações da eleotr icidade em 
mo lés t i a s de senhoras . 

DESENHO E p iNTURA—Rodr i go 
Soares, d ispondo de a l g u m tem-
po, lecclona em casas partícula-

.rei . Av isos , na rua Tabat inguera . 21. 

DR. BETTENCOURT RODRIQUES,./-i 

Faculdüilí dt Midtcina dt Pari*. Mimlro 
ia AcitJmia lltal dai Sciêneia» da Utboa. 

Dfficíal da Acadtmia dt /'ra.pi—BwldeDCia ms 
•d. lilberdkdo, I4k.—Connliorlo, rBSl&de No-
^4rabro, sne, w molo-á'.*.— T.lorhooo eui. rABOTICABAL — J o a q u i m Alberto 

Cardoso de Mel lo acaba de abrir 
a l l i escriptorlo do advocac ia . 

LOTERIA L o r r o — E x t r a c ç õ e s in-
transfer lvo ls . Às terças-feiras, 
qu in t as e sabbados. Le i am o p lano 

na secQ&o dos annunc i o s . 

O LE ILOE IRO . l lorr l rn CnmpoN ó 
sempre encontrado ora seu escri-
ptor lo na r ua Marecha l Deodoro , 

tLANTAS da € h a r n r u l»nullMin, es 
' c r i p to r i o o deposito, r u a da Cai-
x a d 'Agua , n . 12. 

TELE6RAMMAS 
RIO. O 
O n ju i la t i te (tcnornl «Io excrcl io 

« log iou os corpo» IJÍIÍ* f o rma r am nu 

pa rm la «I » d iu 1. 

A ( ' ama ra aj iprovou. cm ncfttintla 

dUcuNNÚo, o pro jcc lo que concode 

troH loter ia* U«« mi l conto* it f a to r 

•du I r i i i am lud» du Cun i l c l a r i n . 

,\n NCMNun do ftenad». o ba r ão dn 

L a d n r i o ícr, um diMCuroto «atacando o 

«C l ub Mi l i t a r» . por CUIIMA du u l t ima 

«onroronclu «Io eoronr l l o r r p » Ho-

m e m Nubrc UNNiimptoN político». 

Ht>»pondi*u o Nr. Blnmlro l larcc l lo» . 

f icando u ln i lu com u pu lavru pura 

•maDl i i i . 

Op ro j o r l o du rcfornin do can i no dun 

Facu ldade» dc l l l rc l lo . prorapto nu 

i a m i i r n , Jú MCRUÍU puru o Mrnudo. 

(Do nouo corrttpondtnlt) 

R I O . O 

O dr. 1 ' rudcntc cliejça a m a n h a d a 

v ia l l » ao l . axarc lo da I l h a Cirande. 

I lepo l» dc a m a n h a ha «lenpacho. 

RcKrcnMaram dc I tn l lo Hor i zon te o 

minlfttro du Enduwtrjn e roni i t ivu . 

O min i at ro da F a zenda rccommen-

dou UOM cliefe» da» HeparlIçòcM MU* 

bord inadu» ú nua pa» ta q ue n ã o 

adcan tea i venc imento* UOM funcclo-

narioM públ icos, nem uuctoriwuçúo do 

go t e rno federal . 
— 

••elo m in l a t ro du Guer ra foi decla-

rado ao «lu M a r l n h u «|iie n e n h u m u 

etapa «'«peclal perceliem OM offlclue» 

do exercito <iue «ervem no It lo-

g r a n d o ;<lo Mui, vin(o e»ta van t agem 

• e r abou i ida , u con t a r do d i a 1.1 de 

dezembro de 9*i0fl. 

0 mlniNtro du F a z e n d a inundou 

reat i tu lr ao Thenouro «Inhi a «lunntiu 

de i " iMIO|, dCMpendida r.o paga-

men to de direi to* <le impor tação do 

SOS utotilllav ««colore». 

Foi corccd ldu iNonrào de direito* 

n a it l fundcftu de Nuitto* ú * drogu* 

« med icamen to* puru o el.aborato-

rlo l»liarmacou(ico «le N. l»aulo». 

. Iman l i u , unn l *e r »a r I o d a InuuKii-

raçSo «to ( •ab ine te PorluKticKi lo B.ei-

tura. o edlllclo *crú e inbande l rudo , 

achando-ne RM expoNiçAo. n o NUIÚO 

principal , o d ip lomu de pres idente 

honorurlo. «ine nerá env i ado uo rei 

de 1'artugal . 
(Uo nono corrttpondenU) 

HAJ1TOH. O 

Café * 

O merendo n i uda l iojc conurrvou-

ae calmo, n u baNe «le flSiSOO. cons-

tando venda* de f f .OOO Huccaa. 

K n t r a r a m tl.aii. 
IICNde «. ' . l4fl.HO. 
Média . 5.11 J . 

A Airnndegu rendeu bo je réla 

I f l l iSS IMM». 

A Rceebedoria . flOO.M«fl«9 IO. 

Movimento mar í t imo . 

l¥o dia 9 en t r a r am ou vapore* ingle-

*e* i 

•Honn* lau» . de <'ardlfT, com cur-

v4o. ú « . I .upton . 

•Ntrabo». de (>lai)KOw. com vario* 

seaero*. a r . H. I l umpnh l re , 

• fliuelld» de K r w . f o r k . n o m a car-

t a . ao mesmo. 

Ho dia H i 

^•por a l l cm3o i W f W f i , de Ore-

« e » . com vurio* gênero* , a Xerre-

«cr Ru low Ac C.» 

«larcu dlnamar«|ucKa -l»anda*. de 
1 lvcrpool, mesma caraa . a V. I.u-
Ptaa , 

I n por i i l l cmâo «llol*itcin*. d«k %n-

vers. Idcm. u H i . %% i l le «1 C. i 

llnrcit nl leutn «Hercule*» . «I«» Hun-

Koou. com urroz , ú oi-dcm t 

Vupor nnc lonu l « J úp i t e r ' , dc l*u-

rmiUKiiú. com «i ir io* gêneros, u «I. 

I ' . Monre*. 

H o j e * 
t n p o r fruncez «Hretugne» . «le IBue-

nos-AIres. com vur io* gêneros , n 

fliurl Valu ls At i . , 

BBurcit ulhMiiu «tf lurgrethu*. «le 1,1-

vcrpool. m<**iiiu curgi i . u F. I 'u i i ln 

Pere i ra J ú n i o r i 

Vupor a l l emuo «Cupua» . «le Scw-

l ork , i«lem. a E :«l. « lol inston. 

Reulisou-Nc hoje. com grunde con-

corr«'ncia de umlgo* . u mlssn dc sé-

t imo d ia «Io f lnudo int«Kn«lent<k «le Hy-

g lene An ton lo 1'iciru de Flguclrcdo-

Achavu-se no cen t ro «In egre ju um 

l indo cuturalco. 

Ho prov imo «lia* l i apparcceVu 

nesta ci i lndc un iu revista com o ti-

tu lo «A QucMftio Mociul i , orgum «Io 

fl'entro Plocinlista. d i r ig ido pelos «Irs. 

Hilverio f o n t e s . Moter de A ruu j o e 

Cur iós de l lscobar . 

Ksteve entre n«is o dr. J osé Mnr i o 

l. ishiln J ú n i o r , llllio do no*s«> col lega 

do n l l l u r io 1'opiilar*. dessu cupital . 

Regressou l iontem para ahl o dr. 

J o n o l*nmphi lo de ANMump«:úo. que 

foi a companhado u t é uo Alto «In Mcr-

rn por un iu comml**uo du «liOjn 

Mnçonlcu 5 de Abr i l » . 

RenliHOU-MC nnte-hontem, cm N. 

Vicente. «» coii*orel«» do sr. Alevnn-

dre l.opes dos Nunto* com II. Hcn-

r2(|uetu l.opes a:merich. 

O d iu 3 «le Motrmhro foi Tcstcjudo 

ii(|ui com enthus insmo. 

Codus ns r<>purtições puhi leus illti-

m i u n r u m suns fi icliniln* e o .'B.° bn-

tnlliúf» «le policia r«»z u m a puMseuta 

pelus r » i d u cldnde. 

Ante-hont«%m. pernn te numerosa 

coeicorreiiciu «* commíssòes muroni-

cn* «In* lo jus do («ronde Or iente de 

N. B*nulon. teve logur itqul u cerimo» 

n in «lu regu lur isuçuo du «l.<?Jii .tlnr-

t lm l' 'runciscou, pres id indo u sessuo 

o cnvulheiro de «'gunl nome. 

ncnl isou-nc l iontem. com grnnde 

brill iuntlMino. n restu de .ÜONNU ttc-

nhoru «Io . l lonte Merrnt. 

(Do vnsuo correxpoiidenft) 

«mico m e i o d c transporto ao 

cance d e todas as bolsos. 

Seja o gerente d a Viaçfto nii d e 

q u a l q u e r ou t ra rmpri-za par t icu lar 

Pau lo , Sdncho ou Mart inho , n ã o é 

aos seus suba l te rnos que compe te 

a censura dos seus actos. Sem o 

respei to l i ierarch ico , nAo li« «íinpws-

za ou gove rno pos^ívt?!-. 

Casos m e s m o h a em que o in-

teresse d a c o m m u n h ã o descu lpa e 

exige med i d a s de r igor contra in-

d iv í duos que se cons t i tuem ineom-

modos o u funestos. A pr isão, po r 

a l g u m a s horas , a t i tu lo d e synd i-

canc ia , d o s cabeças d a greve, quan-

d o os paredis tas ousa ram parla-

men t a r c o m a Pol ic ia , teria de i t ado 

a g u a na fervtira e ev i tado desgos-

tos, t rans igênc ia*« ; preju ízos nm-

teriacs. 

Nesta ques t ão , todas as sVmpa-

thias vo lveram-se píira a C o m p a -

nh ia e o « p róp r i os j o rnaos desaf-

fectos à Cercnc ia n ã o se a t reveram 

a a pp l a ud i r a g reve—in j us t a , sem 

causa l eg i t ima , od iosa . 

q u e nos parece i nd i spensáve l , 

d o p o n t o dc vista d o n d e observa-

mos os factos, 0. q u e os h o m e n s 

de cr i tér io ev i t em , q u a n d o íhüs 

con f i am e levados encargos , attritos 

dep r imen tes p a r a a d i g n i d a d e de 

q u e m se arremessa i npruden temen-

te em ques t i u ncu l a s py r rhon i cas d c 

col legiaes capr ichosos . 

A certos cargos d e v e a nda r sem-

pre adstr ic ta a s isudez d a edade , 

pois , se o verdor d o s a n n o s se com-

pat ib i l i sa c om o ta lento , a audá-

cia interaerata n a reso lução , os 

lances arr iscados e decis ivos, n ã o 

pôde revestir-se, c o m t u d o , d a pru-

dênc i a austera, imparc i a l e jur íd i-

ca d a l o n g a p ra t i ca d a magistra-

tu ra . 

BOLETIM 

A cap i ta l d o tnais r ico c prospe-

ro Kstado d a I niAo passou dons 

d ias segu idos p r i v ada d a viaçfto 

férrea u r b an a , pe la ra/fto n l isurda 

de q u e a l guns emp regados de u m a 

empreza par t i cu la r , descontentes 

c o m a obaervanc ia liei d o regula-

men t o , p re tenderam m a n d a r n a 

casa a lhe ia , c o l l o c ando n a geren-

cia, n ã o a pessoa de con f i ança dos 

emprezar ios , mas a ip ie llics veiu 

á cabeça acc la inar . . . c o m o assen-

t imen t o da aue to r i dade po l ic ia l . 

Nas operetas de OMcnbach a i n da 

o des tempero pode r i a p a s sa r ; na 

v i da pra t ica , p o r é m , consent i r que 

os srs. cochciros e moços de ea-

val lar iça façam deposições c im-

p u n h a m ao pub l i co a sua real von-

tade. (•, cousa que n ã o tem pés nem 

cabeça , p o d e n d o servir de b i to la 

pa ra j u l g a r d o b o m senso dos nos-

sos a lca ides, se é que elles assisti-

ram de faclo á representação d a 

farça. 

Os srs. empregados d a V i a ç l o 

es tavam descontentes c om a geren-

cia'.' Só t i n h a m 11111 c a m i n h o a se-

gu i r : o da porta d a rua . 

Mesmo po rque , se a m o d a pegas-

se, ver íamos a m a n h a os eniprc-

gudos d a Central d e po r em o ma-

rechal J a r d i m ; os so ldados da po-

licia, m a n d a r e m o dr . I l e rnard ino 

passear para o Gua r u j á ; os criados 

das casas part icu lares , p ó r e m 11a 

rua os respectivos patrões, u m a 

ba l lm rd i a , e m l l m , de todos os de-

môn i o s . 

Da gréve. dos bonds resul tou 

e no rme con t i a r i edade pa ra o nu _ 

bl ico, p r i nc i pa lmen te nesses d ias 

chuvosos , c m q ue os carros dc 

praça m a l chega ram pa ra o servi-

ço d a P e n h a ; p re j u í zo para as c a : 

sas de cspectacu lo , confe i tar ias etc. , 

o nde o pub l i co escasscou pelo re-

ceio d a vol ta , a c h a p i n h a r l a m a ; 

e no rme d a m n o para a Viae.lo, <1 

q u a l fa l tou , a l ém d a renda or-

i l inar ia , o aecrescimo resul tante d o 

a ug i n en t o d o trafego para a esta-

ção tfo Norte. 

Nos KstadoB-Unidos, com que tan-

to i nchemos a I n c c a , estes d a m n o s 

h av i am de ser pagos e m u i t o 

l iem pagos pe los causadores dire-

e t o s o u i i idireetos d a suspensão d o 

trafego. Lá , os t r i hunaes são inexo-

ráveis em pun i r q u e m pre jud ica , 

v c x a o u i n c o u i m o d a os seus conci-

dadãos . 

A q u i , assist imos, ao espeetaculo 

es tranho de permi t t i r q u e os sup-

postos grevistas t o l h am a l iberda-

de dos companhe i r o s que que rem 

vol tar ao t raba lho e q u e façam al 

gazarras sediciosas, m e s m o nas bar-

lias d a l 'ol ieia c quas i em frente 

ao pa l ác io d a 1'residencia. 

A v is ta disto, occorre ao espirito 

i n d aga r se estamos rea lmente em 

u m a capi ta l po l i c i ada o u se fomos 

t ranspor tados para os sertões d c 

Gorai. 
Fizesse a C o m p a n h i a a von tade 

aos empregados rebeldes e queria-

m o s vèr no que se tornar ia o ser-

viço do r a avante . Assim mesmo , 

c o m as mu l t a s , nfto cessam as fo 

lhas locaes de c l ama r contra abu-

sos do cocheiros n conduc t o r e s : 

imag i ne se o que suecederia , se a 

empreza afrouxasse, u m m o m e n t o 

sequer , o r igor d i sc ip l i nar indis-

pensável ã m a n u t e n ç ã o da o r dem ! 

Km todas as aggremiações huma-

nas h a b o m e r u i m . Kntre aque l-

jes h o m e n s , a ma i o r i a , estamos 

certos, arrependeu-se logo d o m a u 

passo, cedeu apenas ã impos i ç ão 

d o m o m e n t o , ã lei d o contag io . 

Uma ovelha gafenta de i ta o reba-

n h o a perder . Houvc s so , u m a voz 

auc lor i sada que chamasse ao b o m 

c a m i n h o os t resma lhados ; garan-

tisse-lhes a Pol ic ia desde l ogo o li-

vro exercíc io dos seus devore i , e 

ntto l leariu o pub l i c o p r ivado d o 

Propriedade cie 

Terça-feira, 10 de setembro de 1805 

Creches 
1'ara a pub l i c a ç ã o d o b a l a n ço d a 

receita e despesa d a Knrmrnsc, q u e 
sai n a segunda p a g i n a desta fo lha , 
so l i c i tamos a m e l h o r attençflo dos 
nossos l e i to res 

l teccberamos e m t empo :I0<5 pa ra 

i n i c i a rmos a subscr ipeão des t i nada 

aos festejos q u e a co l ôn i a por tu-

gueza tivesse de real isar n a nypo-

these d e v i r a S. Pau lo o sr. Tho-

n iaz I t ibeiro . 

Auctor isados pe las pessoas q u e 

nos e nv i a r am esse d i nhe i ro , appl i-

camol-o em benef ic io d a f u nda ç ão 

das creches. 

O sr. José l lapt is ta J ú n i o r trouxe-

nos l i on tem 7()S, reco lh idos c m fa-

vor d a m e s m a i ns t i t u i ç ão du r an t e 

lau to a l m o ç o serv ido na ehaeara 

d o «r. Ferraz Costa , em Itat i lm, e 

ao qua l ass is t i ram, a l ém daque l l e 

e deste cava lhe i ro , os srs. Affrcdo 

de Souza Ca rva l ho , Al f redo Perroud , 

Narciso de Azevedo , Manoel ( ion-

calvcs Duar te e José I l e rnard ino de 

Ca rva l ho . 

A Soc iedade Protectora Un i ão dos 

Chape lc j ros foi d i sso lv ida , sendo 

d i s t r i bu ídos aos associados qu i-

nhões cor responden tes ã parte de 

cada u m n o f u n d o social . 

Os srs. I.uiz l l o l a n d , l lencd ic to 

lletito d o s Santos , Alberto Ferreira 

Sertié, Ch r i s t i ano l . ambes ta i n , I .uiz 

l . i no de Moraes Abreu , O l y m p i o 

Estevam dos Passos, Francisco llos-

si, Fe l ippe l . a ub rs t a i n e Augus to 

( ionça lvcs de A r a ú j o cederam á s 

creches os seus q u i n h õe s , n a tota-

l i dade de 102S900. 

Temos , po r t a n t o , recebido a té 

hoie , exc l u i ndo as q u a n t i a i olVerc-

cidas p a r a a cqu i s i ç ão de exempla-

res d o /Jitcurso p ro fer ido no en-

cer ramen to da Kermcssi' pe lo emi-

nente t r i b u n o d r . J o ão Monteiro : 

Produc to d a Knrmvtse H:C:i2giOO 

D o s pb i l a n t h r op i co s 

chapele i ros Di2$'J00 

(Jurln d o a l m o ç o em 

Itat iba 7i»SilOO 

Da co lon i a por t i i gueza 30J000 

Receb ido an te r i o rmen-

te 11:0:i7g700 

Total 22:933(000 

l ia g r a n d e cu r i os i dade pe lo con-

certo clássico o r g an i s ado pe la 

exma . sra. I). Al ice Serva, em be-

neficio d a s creches, c que j à foi 

a n n u n c i a d o pa ra a noi te de Ifi d o 

corrente. 

A m a n h ã pub l i c a r emos a respeito 

b r i l han te con ferenc ia d o i l luslre 

professor CbiafTarelli . 

I nquér i t o . 

Corre pe l a t.« de legac ia de pol i-
cia u m i m p o r t a n t e i n qué r i t o i ké rea 
de u m assass inato u l t i m a m e n t e 
occorr ido nesta c idade na pessoa 
de u m i n d i v í d u o q ue se d i s fa re i ra 
em praça d o 3.» r eg imen t o dc ar-
ti ihcr ia . 

Escânda los . 

Pessoa l ega lmen te auetor isada 

pe la C o m p a n h i a d e Docas de San-

tos exh ib iu-nos l i o n t em vár ios do-

cumen t o s c o m p r o v a n d o a especu-

lação de certos despachantes q u e 

a t t r i buem á quc l l a empreza ou á 

A l l a ndega despesas c om q u e elles 

se l o cup l e t am , e m pre ju í zo d o com-

merc io desta p raça . 

Km u m a conta de despachos de 

3:!>0!ig0l0, o c o m m i t t e n t c foi npenai 
sobrecarregado c o m 1:805$) 10 ; e m 

outra con ta , de d ivnrsa procedên-

cia e cu j o total se elevava s õmen 

te a 3:5858180, f o r am eng lobadas a 

direi tos, capa taz i as , etc. parcc l las 

n o va lor d e t :99tg040. 

Mais dc cem p o r c e n t o ! 

P a r r e i r a s 

A m a n h ã , A u m a hora d a tarde , 

n o sa lão d a Paulicia, o d is t ineto 

pa izagista cu j o n o m e e n c i m a estas 

l i nhas i n a ugu r a a sua terceira ex-

pos ição artíst ica nesta cap i ta l . 

A' i n a u g u r a ç ã o p ro ine t te ramcom-

parecer o h o n r a d o pres idente d o 

Estado e o dr . A l f redo Pu j o l , d i g n o 

secretario d o In ter ior . 

O g r a n d e q u a d r o c m q u e t r aba lha 

l ia l ongos mer.es o em i nen t e art is ta , 

i n t i t u l ado O evangelho mm telvrts, 
nfto é exposto a go r u , c o m o e m 

teini io a n n u n e i d i n o s , po r n ã o estar 

a i n d a a c a b ado , o q u e deveras la-

m e n t á m o s . 

Esta expos i ção va i ser, c o m o as 

outras , u m ve rdade i r o successo. 

/tio dn Janeiro, .1 <le selemtrt 

P » n rtif.or á crit ica d c u m a ex-

pos ição de Bellas-Artes, i m a g i n o 

eu , é preciso estar ape rceb ido de 

tan tos e tão var iados conhec imen-

tos, q u e n ã o conheço no Brasil 

q u e m seja capaz de inetter lioin-

bros a essa empreza . l e m o s aqu i , 

sem d u v i d a , crít icos l i t terarlos <le 

p r ime i r a p l a n a : temos Arar ipe Ju-

n ior , t emos Sy lv io Homero . Mas os 

crit icos de ar te , q u a n d o appa recem , 

cohservain-se a n o n y i n o s : p u r a des-

cobri l-os, é força dar-lhes CÉLIjo 

pela s^lva basti) dos not ic i á r ios . E, 

i p l a n d o a gen te os encon t r a , n ão 

tem r eméd i o senão d izer c o m des-

conso lo : luas disto j á sab ia eu, 

que nfto sou crit ico !" . 

De m a n e i r a que aque l les que , 

c o m o eu , d e se j am , depo is de visi-

tada u m a expos ição , es tudar as 

suas p róp r i a s impressões , cotejan-

do-os com as de u m mestre, véem-

se ob r i g ados a d ispensar essa l iceão. 

I la l i i , o f icarmos reduz idos a escre-

ver (já que esse é o nosso ganha-

páo) ch rou i cas impress ion is tas , que 

nada a d e a n t a m ao pub l i co , serviço 

n e n h u m pres tando á arte. Aqu i es-

tou eu , po r exemp l o , dese joso de 

dizer ao Commercio <le s. /'nula o 

que é o Saldo deste a n n o , se é me-

lhor o u peior que o d o a n n o pas-

sado , se ve iu revelar a l g u m artista 

n ovo , se ma r c a um passo d u aile-

a n t a m e n t o p a r a a nossa educação 

art íst ica, s e , e m f l m , p rova , c o m o se 

pensa gera lmen te , q u e a re fo rma 

da Escola de Ilellas-Artes foi um 

bem , ou se p rova , c o m o pensa Cos-

me Peixoto , q u e a Arte Brasileira, 

v iuva dc Malra , Pedro Amér i co e 

Victor Meirelles, está m e r g u l h a d a 

n u m a i rreparavel misér ia . . . 

Não vou a l ém d o desejo . Posso 

escrever sobre o Subiu, c o m o estou 

escrevendo p a r a ou t ro j o r n a l u m a 

serie de phan tas i as ma i s ou menos 

futeis, d i z e ndo o que penso d a Mm'-
ma , a impressão q ue m e faz a /(/•-

demprdo de Chain, o q u e m e pa-

rece a obra t ã o p r o f u n d a m e n t e bra-

si leira de A l m e i d a J ú n i o r . Mas o 

pub l i c o pau l i s ta tem o d i re i to ilc 

me ped i r q u e guarde , pa ra m i m 

m e s m o , as impressões recebidas 

pelo m e u espir i to , atravez d a mi-

nha m y o p i a e d o m e u es t rab ismo. 

E m todo caso , h a u m m e i o de 

encher esta c o l u m n a , sem sah i r do 

a s sump to cap i ta l d a s e m a n a e 

sein tocar c o m o dedo irreverente 

a ob r a dos mestres q u e p e d e m cri-

tica. O me io é este: ret irar daquel-

le g r a nde n u m e r o d c q u ad r o s um 

ou d o n s q u a d r o s quaesque r ,—os que 

ma is me t e n h a m imp ress i onado—e 

admira l-os a q u i , em p u b l i c o , bei-

j ando-os c om os o lhos , agradeceu-

do-lhes o b e m que m e f izeram. 

J á uscolhi os quad ros . São duas 

pequenas télas de D iana C id . A 

q u e m faz s o m b r a esta p i n t o r a ? a 

n i n g u é m . A sua obra é u m a obra 

á par te , q u e p o u c a gente a m a . E' 

tão i n d i v i d u a l , t ão nova , t ão cx-

qu i s i t a , Ido doente, talvez, q u e esca 

[ia á maneira geral c n ã o se su-

bo r d i n a , cre io , a n e n h u m dos es-

tylos «pie a cr i t ica m e n c i o n a e jul-

ga . E", po r t an t o , D i ana u m a pinto-

ra, sobre c u j o s q u ad r o s deve o pu 

b l ico tolerar q u e eu phan tas íe á vou 

tade. Sou m v o p c : as t intas com 

que p i n t a D i a n a são a pagadas , con-

fusas, estranhas. Sou estráb ico : o 

desenho de D i a n a é capr i choso , in-

coherente , s i ngu l a r . No d i a d a inau-

gu raç ão , c o m o eu estivesse embeve-

c ido deante desses q u a d r o s , u m a pes-

soa m u r m u r o u : E 'p rec i so ser do-

ente, para c omp rehende r esta doen-

te.. .» Ora b e m ! phau t as i emos á von-

tade I 

Na expos i ç ão d o a n n o passado , 

D i ana C l d — p i n t o r a bras i le i ra , que 

v ive e m Par iz ,— fez escanda lo . Ha-

via ta lvez n o v e ou dez q u a d r o s 

seus, de u m a nov i d ade perturba-

dora . E m a j a poue za pa l l i d a , sobre 

f u n d o roxo , c o m tres c rysan t hemos 

fu lvos , c o m o tres estreitas n a fron-

te; mu lheres d e grandes o l hos escan-

carados , che ios de s omb r a e myste-

r i o ; phau t as i nas l i v idos passeando 

por pa i zugens jde sonho , nebu losas , 

tocadas de la ivos de sangue e de 

ouro . E a gr i ta foi u n a n i m e : • E 

u m a hyster ica ! n ã o tem desenho ! 

nfto sabe o q u e é c ô r ! c u m a far-

c i s t a ! » — c l a m a v a m em to rno de 

m i m . 

Eu ca lava-me, c a d m i r a v a . Na 

m i n h a p r o f u n d a i g n o r â n c i a de to-

das as regras d a p i n t u r a , de todas 

as leis de desenho , de co lo r i do e 

de perspect iva , a c h ava eu q u e a 

arte q u e n ã o faz sonha r ( ou , para 

dizer a m e s m a cousa em l ingua-

gem do ho je : q ue n ã o é suggesti-

vaj n ã o 6 arte. Em p r ime i ro logar , 

para m i m , a arte d a p i n t u r a , a da 

mus i c a , a d a cscu lp tu ra são arte* 

i n fer io res : a i déa n ã o 6 m i n h a , — 

é de gente compe ten t i s s i i na , é de 

crit icos de a l to b o r d o . Ponde u m a 

pa i z agem b e m verde dean te de u m 

asno ; o asno zu r ra rá cn t l i us iasma-

d o : c , q u a n t o ma is fiel fór a pin-

tura , ma i s fac i lmente co inprchen-

derá o asno. C o m a mus i c a , o caso 

é a i n d a ma i s sér io . Não me que ro 

soecorrer d o e x e m p l o de Orpheu , 

cu ja l y ra a p a i x o n a d a arras tava em 

poz si as feras d a Beócia. Mas 

q u e m n ã o conhece os casos de co-

bras d omcs t i c a d a s pe la mus i c a '.' Os 

sapos , n a roça , q u a n d o o u v e m a 

voz d e u m p i a n o , a b a n d o n a m as 

charnécas c i n v a d e m a casa, attra-

l i idos pela m e l o d i a ; as lagar t ixas 

de l i r am c o m a voz d a f lauta . 

E, e n t ã o , d i z i a eu d e m i m para 

i n i m , dean te d o s q u a d r o s dc D i a na , 

(jue somen te l ia u m a arte verda-

de i r amen te n o b r e e verdade i ramen-

te a r t e ,—que é a d a pa l av ra escri-

pta , ú n i c a q u e os un imae s infe-

riores n ã o e n t e n d e m . N u n c a sapos, 

nem lagar t ixas , nem cobras , nem 

macacos en t ende r ão u m pe r í odo de 

F lauber t ou u m verso de i .econte de 

l.islc. D i zem q u e essa fac i l i dade dc 

c o m m u n i c a ç f t » , d c q u e gosa in a p in-

tura c a mus i c a , são ou t ras tantas 

p rovas dn q u e essas artes, sendo 

as m a i s comprehens ive i s , s ão as 

ma i s t iel las. . . .Mas a lu l leza é u m a 

selceção. Deé in-me democrac i a em 

t udo , m e n o s e m arte ! 

Por isso, n o an i )o passado , cn-

cfuitoi! rtití l l iatla Cld. A p i n t u r a só 

pôde ser u m a arte super ior , q u a n -

d o , n ã o se l i m i t a n d o a cop ia r a 

natureza , p ô d e rasgar á a l m a hu-

m a n a hor i zon tes novos de s o n h o e 

ideal . Se o ma i s a l to mé r i t o dc ura 

p i n t o r consiste em cop iar servil-

incn te a na tu reza , c laro está q u e 

nun . :a haveíf t p i n t o r t ão perfe i to 

cotno u m bonvp l i o t og r apho , mor-

mente ago r a q u e o p rob l ema ib* 

pho tog rapUar as córes está quas i 

reso lv ido . Ura D i ana Cid possue , 

n o indís alto g r a u , essa fac i l idade : 

faz sü i l há r . Po r que .' p o r que n ã o 

p i n t a u v i d a : p i n t a sonhos . E, 

dean te de u m q u a d r o seu, apode.ro-

m e do seu s onho , caso-o c om o 

m e u , c l á se vão os dous , u n i d o s 

e amorosos , p a r a n ão sei onde . . . . 

Pura a q ue l l a reg i ão que n u m a vi . 

m a s d r q u e t enho saudade . . . 

No Satdn de 9!;, lia dous q u a d r o s 

Cstupcnda i t lcnte bel los de fí iarta. 

O p r ime i r o é o seu p r op r i o re-

trato. O f u n d o é escuro, quas i ne-

gro . Sobre elle, a face, de u m a 

me l anco l i a do lo rosa , tem u m relevo 

espan toso . Em torno da cabeça , n o 

f u n d o l u g u h r e c o m o u m a no i te de 

desespero e de l agr imas , tufos de 

Ivrios r ôxos t r emem . . . I ns, afasta-

dos , m a l esboçados na treva, pare-

cem fug i r , c o m o tor inentos q u e j á 

Vão l l c ando esquec idos . Outros , 

ma i s p r o x i m o s , p a l p i t am , c o m o sof-

f r imen tos recentes, d o e n d o ma i s . . . 

E a gente , dean te deste p e q u e n o 

pedaço de p a n n o , cm q u e u m a 

a l m a se estorce, pe rgun ta se o qua-

d r o n ã o é a i m a g e m tlel d a v ida 

d c q u e m o p i n t ou . . . 

A s e g u n d a tela tem o t i tu lo Do-
lorida. Sobre u m sofá, u m a m u l h e r , 

t oda vest ida de negro , sol lre e 

chora . N ã o se lhe vé a face : ta-

p a m - n a as m ã o s arroxeadas , retor-

c idas de angus t i a . Mas t oda a figu-

ra , cu jo desenho é apenas i n d i c a d o , 

t e m u m l o n g o t remor de espan to 

e de a g o n i a . E, a o l ado de l i a , dc 

pé , vago c o m o u m a nevoa , u m 

espectro, cu jas r o upagens pareci m 

esvoaçar a o sop ro de u m ven t o d o 

ou t r o m u n d o , sustem n a m ã o di-

reita u m coração , r ub ro , de u m 

rub r o de c h a m m a , p i n g a n d o san-

gue sobre o c h ã o d a sala. . . 

D i ana é u m a poet isa . . . A n d a exi-

l a d a n a terra, e m busca das azas 

q u e lhe c o r t a r am . I m a g i n o q u e , se 

el la vivesse a q u i , n ã o teria o lhos 

p a r a o e sp l e ndo r d a nossa vegeta-

ç ã o : prestar ia t an t a a t tencáo á flo-

resta d a T i j uca , q u a n t a a q u e presta 

aos cas tanhe i ros d o boi/lecanl ilrs 
Haliens. O seu re ino n ã o é deste 

m u n d o . 

D irão q u e t odo o l o ngo exo rd i o , 

em que m e confessei impo t en t e 

pa ra o mis ter de cri t ico, serviu 

apenas de e n g o d o . D irão q u e q u i z 

d i s f a r çadamen te arrastar o le i tor a 

estas d i v agações sobre, arte nep l ie 

l iba ta . . . 

Sei eu lá se aqt i i l l o é nepheliba-

ta ! Sei q u e é be l l o e q u e faz so-

nha r . (Jue posso eu ma i s ped i r a 

u m a ob r a de arte ? 

O i . n o Bn.»c 

BAHIA 

f u i * r . i l t í i a l i M o l i i t : ! d» ' 

<*s|mç», d c i v . i n i O H il<; i n s e -

r i r n o { i r e s e n t e n m i i e r o 

d i v c r n n s |>Ml>lii'.'li;óeM, «| i i« 

s i i l i i r i M i n a í o f l i a i l e a n i a -

II Iki i . 

Penha . 

An te-bon tem venderam-se, na 

estação i lo Norte, tii'Hi7 b i l lu tes de 

i da e vo l t a p a r a a Penha , c só de 

ida , 1531. 

Os p r ime i r o s p roduz i r am 10:307(5. 

e os ú l t i m o s Toüjpno. 

Os trens espe í i aes co r re ram pa ra 

aque l l a l oca l i dade em n u m e r o de 

50. 

Consorc io . 

I leulisou-se nesta capi ta l o d o 

dr . A n t o n i o Mart ins Fontes J ú n i o r , 

a d v o g a d o residente c m P i u d a m o 

n b a u g a b a e depu t a do es tadua l , 

c o m aTexma. sra. D. Maria Anto-

nietta ( l av in l i o , f i lha gent i l d o sr. 

Castro ( l av in l i o , despachan te d o 

c o m m e r c i o d a uossa praça . 

Fo ram tes temnhas , po r par te d o 

no i vo , o corone l Pedro i ionça lve-

l lente , e d a no i v a , os srs. Á lvaro 

Pestana e dr . Frederico Pereira. 

Nossas s inceras felicitações. 

Acham-secm C o n g o n h a s d o Cam-

po , Minas , pa ra assistir a o j u b i l e u 

q u e all i sr real isa tortos os a n n o s , 

o sr. b i spo de Tr ipo l i , super io r d o s 

sa les ianos n o Bras i l , e o sr. b i spo 

de C a m a c o . 

Até 20 d o corrente , correrão en-

tre as estações de Entre-lt ios e 

í.afayettB, d a Cent ra l , trens espe-

ciaes, d e i d a e vo l t a , para os ro 

me i ros q u e se des t i na rem ás festa-, 

t r ad i c ionacs d aque l l a r i sonha lo-

ca l idade . 

Conf l ic to . 

Pelo m e d i c o d a pol ic ia d r . Igna-

c i o de Mesqu i ta , foi h o n t e m , ás 7 

horas d a noi te , feito corpo de de-

l i c i o n a pessoa d o sr. Manoe l llo-

d r i gues i le l .e i rós , p o r t u g ue z , de 

32 a nnos , casado , redactor d o /•Ja-
tado ile Sdo /'nulo, o q u a l apresen-

tava u m a con t u s ão na parte m é d i a 

d a reg i ão poster ior d o ante-braço 

d i re i to , p r o d u z i d a no con l l i c to ha-

v i d o m o m e n t o s antes n o café Lon-
dre*, á r u a 15 de Novembro . 

A Secretaria d o In ter ior so l ic i tou 

d a da Ag r i c u l t u r a p rov idenc i as p a r a 

q u e se dé c o m e ç o ás obras d o edi 

f lc io p a r a o Asy lo Agr íco la de Alie-

nados e m J u q u e r y , nos terrenos 

a d q u i r i d o s pe lo Estado p a r a a q u e ) . 

le f im , s e g u n d o o p l a n o o r g an i s a 

d a p<-lo e n g e n h e i r o l i amos dt: Aze-

vedo . 

Rap to . 

A n t ô n i o Rodr i gues d a S i lva Jú-

n i o r , q u e hav i a r ap t ado lia poucos 

d i as Mar ia Augus t a , ambos mora-

dores u a rua d o Oriente , n . 38, 

casou h o n t e m c o m a rap t ada , p o r 

o r d e m d o sr. c ap i t ão Bocha Leite. 

Uue se j am m u i t o fe l izes! 

(irilliinuitiifeitlü ilii I > 1 riiilu tle 
1'i-rrii dii l luhi it I I . ulili-^rií. ilrt r l « 
• M. I m n r i H r i i . . hiih Iranii-iriei «In 
C^lmli, <lc l*rri i i i i i i l iurn <9 " loff l-
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Entre os factos oceorr idos na 

cap i ta l d o Estado merece especial 

reparo o q u e se refere á Escola 

No rma l p a r a o sexo f em i n i no , c u j a 

d i rectora tem processos d isc ip l ina-

re i liem po i leo consentaneos c o m 

os in tu i tos dos estabelec imentos 

d a q u e l l a na tu reza . 

I ma escola n o rma l n ã o pôde ter 

a p re tenção d c corr ig i r q u a l q u e r 

m e m b r o d o seu co rpo docente , in-

f l i n g i udo u m cast igo ger.i l , depr i-

men t e e inr f l l caz , só p rop r i o dc 

escolas pub l i cas , f requen ladas po r 

cr ianças d " todas as cond ições so-

oiaes, na m a i o r parte v ic iadas e 

rebeldes. 
' i el icito d i sc i p l i na r é , n. iquel lcs 

casos, sempre nega t ivo , coneorren-

lo para a dcsmora l i s aeáo d o esta-

be lec imen to e desgosto das a luu i-

nas , quas i sempre moças c o m o 

cri tér io necessár io pa ra se saberem 

conduz i r n a soc iedade . 

I m a g i n e m os leitores que a di-

rectora d a u t i l i s s im i i ns t i tu i ção , 

p i e tem a seu c a rgo a f o rmaç ão 

le professoras, rc»olvcu intempes-

t i vamen te , c o m o se esthesse j u l g a n * 

l o cr ianças ma lc r i adas e vad ias , re-

ter den t ro d o estabe lec imento , até is 

i nco horas d a tarde, todas as 

a i u m n a s , pe lo s imp les facto de 

igno ra r o n o m e d a auetora d o ne-
famlo c r ime de . . . ter cor tado o 

p a n n o que forrava o p i a no d a 

au l a dc mus i c a ! 

Tal qua l , c o m o ha t r in ta a n n o s , 

q u a n d o f r e qüen t á v amos a a u l a «le 

l a t im dr u m padre severo, q u e nos 

t i rava o p ã o e as peras e nos pren-

d i a até ao sol posto , p o r u m sim-

ples facto de u m esp irro a n o n y m o 

ou de u m a roma . . . u l t ra irreve-

rente e tra içoeiro. 

Fe l i zmente para o b o m n o m e ' l a 

Escola , o t r e m e n d o cast igo n ã o 

chegou a ser execu tado , e m b o r a 

a l g u m a s a i u m n a s , ma i s obed ientes 

e sot l redoras , se t ivessem prepara-

d o para c ump r i l - o , tal foi a sua 

i m n i i n c n c i a . 

Pa ra a d i recçáo dc estabeleci-

me n to* de ens ino super ior , fre-

qüen t a do s p o r senhoras , é preciso 

u m a tal dose «le b o m senso a l l i ada 

ao ma is c o m p l e t o p repa ro scient i-

flco, que n ã o é m u i t o fácil encon-

trar-se entre nós u m a professora 

q ue possa arcar c om t a m a n h a ta-

ivfa e desempenha l-a de m o d o per-

feito e ausp ic ioso . 

Não se ve ja , p o r é m , nas nossas 

pa lavras a negação d a compe tên-

cia d a m u l h e r para d i r i g i r estabe-

lec imentos pedagóg i cos d o sexo 

f em i n i n o : m u i t o pe lo con t ra r i o : 

pensamos q ue a educaç ão in tegra l 

d a mu l h e r só pôde ser, feita p o r 

ou t r a mu l he r . 

— Outra occorrcnc ia d i g n a de ser 

registrada nesta revista é a tenta-

t iva de f uga dos presos reco lh idos 

á Cor rccçáo d a cap i t a l , facto q u e 

p r ova a fa l ta de v ig i l ânc i a d o pes-

soal encar regado d a gua r d a dos 

cub ícu los 011 a d e m a s i a d a braui lu-

ra por parte d a adm i n i s t r a ç ão d a 

refer ida casa correcc iona l . 

o pro jecto d a f uga fôra m a d u r a -

men te es t udado , c om todas as pro-

bab i l i dades de c omp l e t o successo, 

e teria s ido levado a el le i to, se n ã o 

fosse a d e n u n c i a d a d a por u m dos 

presos, q u e t ivera, aos poucos , co-

nhec imen t o de t u do . 

O g rupo de c r im inosos , q u e t i nha 

d e l i n e a d o o audac ioso p l a n o de 

f uga , hav i a v end i do .aos outros 

de t idos , q u e se recusaram a entrar 

no con í u i o , sem por isso fa l tarem 

ao p rou ie t t i do s ig i l lo , as camas , 

co lchões, r o u p a e ma i s object i s d e 

uso na cade ia e. m a n d a d o fazer, 

f ô ra , fatiotas decentes, q u • os pu-

zessem ao a b r i g o ile q u a l q u e r sus-

pe i ta , mal se achassem c m liber-

d a d e . 

A t t i ng i a a tr in ta o n u m e r o de 

presos que dev i am real isar a eva-

são, de d i a , ás horas d o a l m o ç o , 

c o m e ç a n d o po r a t a c a r a secretaria, 

m a t a n d o a q u e m tentasse resis-

tir e t e r m i n a n d o po r i n vad i r a 

casa d a g u a r d a , desa rmando-a e 

prendendo-a . 

Fe l i zmente a d e n u n c i a foi d a d a 

a t empo , e os tr in ta me l i an tes fo-

ram reco lh idos , uns ao qua r t o es-

curo , ou t ros , encerrados nos di-

versos cub í cu los i la Corrcccão , sen-

d o aber to c m segu ida r igoroso in-

quér i t o . 

E m b o r a c o n d e m n c m o s a i l i l ação , 

por a cons ide ra rmos u m dos ma i s 

asquerosos sen t imen tos , a c hamos , 

todav ia , q u e ella é , neste caso, per-

fe i tamente descu lpave l e neces>a-

r ia . 

Não i r emos , p o r ém , ao p o n t o de 

ped i rmos u m p r ê m i o para o de-

lator , a d m i t t i n d o a re la t iv idade e m 

t u d o ! Isso, n ã o . 

— A s p rovas de condo l ênc i a pela 

mo r t e p r ema t u r a d o d r . Cv r i d i á o 

Du rva l tèm s ido rea lmen te signif i-

cat ivas , d a n d o a conhecer o grau 

de est ima e cons ideração de que go-

sava o i l lustre ext ineto entre os 

hah i a no s . 

De todas as mani festações de pe-

zar sobresae inas q u e d e m o n s t r a r a m 

as corporações seientif lcas d a capi-

tal «Io Estudo , inc lus ive a da mo-

c i dade a cadêm i ca , s incera adm i r a-

i lora dos merec imen tos d o Mnado, 

q u e , i n fe l i zmente , de i xou a sua fa-

m í l i a em precár ias e i rcumstane ias . 

Pa ra evi tar q u e a esposa e flllii-

n h a d o prec lnro professor sofl'r?.m 

as conseqüênc i as desse estado, re-

so lveram os estudantes ha i t i anos 

abr i r u m a subscr i pçáo pub l i ca , co-

m o prova exuberan te de q u a n t o 

era venerado o seu a m a d o mes-

tre. 

Bcl l iss i ino p r oced imen to , que mui-

to h o n r a a classe a c adêm i c a , sem-

pre p r o m p t n para as ma i s nobres 

expansões «lo co ração . 

— A c i dade de S. Sa lvador inau-

g u r o u u l t i m a m e n t e n o seu passeio 

p ub l i c o , á im i t a ç ã o d o (pie se faz 

nas grandes capi tães l a t i na» , as 

ba ta lhas de Mores. 

Para que to-Ios pudessem entrar 

no i nnocen te e dU t i n c t i torne io ou 

p n scncial-o, a comin i ssáo organi-

zadora d o I. l i o passa tempo resol 

veu permi t t i r a en t rada franca a 

todas as pessoas, q u a l q u e r q ue fos-

se a sua c ond i ç ã o so«'ial. 

Não l ia nega r que os bah iunos I 

tèm m u i t o b om gosto. 

J á foi r e m o v i d o da Penitencia-

ria p a r a a Correeeáo o bá rba ro au-

etor d o l iorrorosí j assassinato e es-

qua r t e j umen to da desditosa J o anna 

l lapt is ta , cr ime q ue no t i c i ámos ha 

tempo* , c i r cums t anc i adamen te . 

Não de ixem f ug i r o g r a n d e mal-

vado , pe lo a m o r de Deus e d a hu-

m a n i d a d e ! 

PiMtiii para a capi ta l fe leral 

J d r . Miguel de Tcive e Argo l l o , 

Migeubciro-ehefe do p ro l ongamen-

to d a impo r t an t e l is trada de Ferro 

d a Bah i a ao rio S. l ' 'raneiseo, a l lm 

de expo r ao gove r no federal as 

precár ias e i rcumstane ias em que 

se encon t r a a m e s m a via-ferrea, a 

que ma i s alraz l ios re fer imos lon-

gamen t e . 

De bo rdo «lo vapor nac iona l 

/tauna, procedente d o por to d o Itio 

de J ane i r o , foi r emov i d o p a r a o 

hosp i ta l d o Mont-Serrat o passa-

geiro d o refer ido vapo r Gabriel 

I.uiz «Io l lego , q u e alli c hegou ata-

cado de var io la . 

—Os conduc tores e cocheiros dos 

bonds da /Ánha Circular encarre-

gados de condu z i r os passageiros 

que assist iam ao espeetaculo do 

tnea l ro Po l y t heama , na no i te de 27 

d o [lassado, qu i zera in penet rar alli 

sem o dev i do ingresso, o que lhes 

n ã o foi pcr ine t t ido . 

Para se v i nga r em dc s im i l han tc 

recusa, a l iás , j u s t a c na t u r a l , o re-

ferido pessoal resolveu segu i r com 

os b o n d s , para a estação, d e i x ando 

o p u b l i c o a ver nav ios ! 

(Jue tratantes ! 

Té in t ido g r ande eoucorrcnc ia 

os espcctacn los alli rea l isados pela 

Companhia Eilna «C Wood, q u e es-

teve h a pouco nesta « ap i t a i . 

A /tinira Snrih-ntiiia causou gran-

de sensação na ma io r i a d o pub l i co 

que a el la assist iu , por ser, natural-

men te , a p r ime i r a vez «pie era vis-

ta nos theutros hah i anos . 

O p ian ista Narciso F igueras Fi-

lho rca l i sou , n o sa lão d a Socieda-
de /•'aterpe, u m concer to , a o qua l 

assist iram as m a i s impo r t an t e s fa-

mí l i as d a cap i ta l , sendo m u i t o ap-

p l a u d í d o s os cava lhe i ros e d a m a s 

que ne l le t o m a r a m parte . 

Faileciin«:uLos : corone l Fran-

ciseo i le Pau la l i ibe i ro , residente 

ua v i l l a d o l l e i j i nho ; DD. Maria 

Pereira da s i lva , c o n t a n d o apenas 

22 a n n o s de edade , e Franc isca da 

Bocha V ianna , esposa d o desem-

b a r g a d o r José A n t o n i o d a [tocha 

V i anna ; o a n t i g o negoc i an te d a 

praça de S. Sa lvador A n d r é (ion-

çalves Ferreira Bastos ; o capitalis-

ta Franc isco Fi m a n d e s de Mes-

qu i t a ; e, a b o r d o d o vapo r nacio-

nal /'laiinta, n cap i t ão d o exercito 

I tu t ino E. d a Si lva . 

Beun i ã o . 

Hoje , ás 7 horas da noi to , ha u m a 

r eun i ã o d a classe med i c a , em u m a 

das salas d a Facu l dade dc Direito. 

H ib l i og raph i a . 

It.-i « beii ios d a conhec ida Caiu 
ftiirruu.r as segu in tes pub l i cações , 

que m u i t o ag radecemos : 

Estudo da bnuh i, su/torii/em, na-
tureza, diagnostico <• tralunieiilo, 
pelo d r . I .opo de A l b u q u e r q u e Di-

niz. 

I n ú t i l será encarecer a impor-

tânc ia d o precioso es tudo d o illus-

t rado m e d i c o sobre u m a d a s mo-

léstias q ue ma i s v ict i lnas faz nos 

estabe lec imentos rurai s de todo o 

paiz . 

I l e c o m i n e n d a m o s .1 le i tura deste 

t r aba l ho a todos os prof lss ionacs e 

lavradores . 

— Sovo Formulitrio-Thcrapciili-
rii-hi/uiilil, o r g an i z a do pe lo d r . 

Brito e Si lva. 

D a s s ump t o t ra tado n a presente 

b r o c h u r a e d a ma i o r impo r t â n c i a 

para todos aque l l es que v i vem lon-

ge das grandes c idades , sem os 

recurso* i i nmcd i a t os d a m d ic ina . 

P.-la sua le i tura , c om s imp les no-

ções d e ch im iea o le igo fica hab i-

l i t ado a tratar c o m van t agem de 

corto n u m e r o de molést ias eoin-

m u n s . 

As d u a s excellentes obras acham-

se á v e n d a na refer ida cana, hoje 

p rop r i edade do s srs. Thio l l ier «\ (>. 

Na rua Correia de A n d r a d e , n . 0, 

fo ram roubadas , an te-hontem á 

tari le, a o negoc ian te Manoel Vaz, a 

q u a n t i a de li.íOgOOO e d iversas jó ias . 

I tecebida a parte no pos to poli-

cial d o llraz, t«ii ao local d o cr ime 

o cap i t ão Bocha l.eite, q u e , depo is 

de lazer o co rpo de d e h c t o e oliter 

os s ignaes d o ga t u no , consegu iu 

prendel-o n a r u a P ruden te de Mo-

j racs, n . 27. 

i) c r im i noso chama-se l . ou rcnço 

llerti. 

Mandou-se p ô r á d i spos i ç ão d o 

sr. secretario d a Agr i cu l t u r a a 

q u a n t i a de 79:2U(>jj720, impo r t â n-

cia pe l a qua l f o r am orçadas as 

obras d o Hospita l de Iso lamento , 

cm Ara r aq i r u a, « u ja eons t ruccão se 

acha a cargo d a Supe r i n t e ndênc i a 

das Obras Pub l i cas . • 

An te-hon tem , á s 9 horas da noite, 

o hi-hpaiiliol A n t o n i o Á lvaro Na-

varro levou u m tiro do revólver , 

d a d o p o r u m seu patr ie io , q u e se 

evai l iu em segu i da ao cr ime . 

O 2." subde l i g a d o d o l lraz t omou 

c o n h e c i m e n t o d o facto. 

• • • • • . . i i t e J 

o sr. I l cnr iqu í i Ucrnarde l l i , pro-

fessor d a Esc o l a de Bellus-Artes d o 

l l io , recebeu «lo governo IVileral a 

q u a n t i a d c q u a t r o c o n t o i , pr imei-

ra prestação d a «le 20, po r q ue o 

art ista »c ob r i g o u a executar a 

o r n a m e n t a ç ã o «Ia c ú p u l a d o salão 

de concer tos «Io Inst i tu to Nacional 

de Mus ica . 

Para os lazaros reei lx inos hon-

tem, d e l ima senho ra d o l l i hc i rão 

Preto, a q u a n t i a de i $000 . 

Agradecidos. 

Vai ser i l l i im i n ada a l u z el«'ctiíca 

a c i d ade de Cataguazes , d o Estado 

de Minas . 

. Ag wA . .-.-jal l ie 

S*>T0S 

O nosso col lega «lo Diário conti-

nua n a sua f a i na de mostrar asf 

iue i invenieneias d o a l f am l c g amen t o 

«li sta capi ta l , f azendo r áp i dos coiu-

men ta r i os sobre a cedenc ia de ar-

mazéns d a S. /'auto nailivuy para 

ins ta l l ação dessa Hepartiçfto. 

—Houve g r a nde man i fes tação á 

Tribuna do /'ovo, n o d i a 7 de se-

tembro . 

Maií" dc tres in i l pessoas accla-

mara i n v ic tor iosamente o sr. O l ym-

p io l . ima , sendo-lhe en t regue u m 

r iqu í s s imo t inte iro de prata . 

TAIBATÉ 

Parece que o «l igno secretario d o 

In ter ior , dr . A l f redo Pu j o l , vai sa-

tisfazer os ma is ardentes desejo» 

«Io p o v o daque l l a c idade , c r e ando 

u m g r upo escolar. 

Tauba té bem merece essa con-

cessão, n ão só pelu sua i m p o r t â n -

cia commere i a i , c o m o t a m b é m pe l o 

g r ande n u m e r o de hab i tan tes q u e 

con ta o m u n i c í p i o , u m dos m a i * 

p ovoados do Estado. 

Basta l embra r q ue al l i ex is tem 

escolas, f r eqüen tadas d i a r i a-

men t e por per to de- 700 a l u m n o s . 

PIRACICABA 

Pelo que diz o nosso co l lega d a 

Gazeta, está cm v ia de reorganisa-

çáo a C o m p a n h i a t c l ephon ica loca l , 

q u e tão bons serviços prestou >v> 

c o m m e r c i o d aque l l a c idade . 

A C o m p a n h i a c omeça r á a func-

c ionar a f.» de o u t u b r o e f icará 

sob a direcçáo «1o sr. José l .ega , 

representante e sóc io d o cap i ta l i s ta 

l l u i n i nense sr. Ar t l iur P in to da Costa 

Agu i a r . 

—Aque l l a f o l h a , referindo-se á 

carta q u e lhe d i r i g i u o director d o 

Cumiiierrio, e n v i a n d o a l g un s exem-

plares das Creches, j o r n a l z i n h o pu-

b l i c ado pelo pessoal desta f o l h a 

c m benel ic io u a santa i ns t i t u i ç ão , 

escreve o seguinte : 

As Creches, «pie recebemos, são 

uns IblhetOBinhos, u m a pequena 

po l y an t h éa , n i t i d a m e n t e impressa 

em t in ta de côr , onde vém lança-

dos versos e ar t igos dos nossos 

ma i s festejados cscr iptores, em fa-

vor d a ins t i tu i ção de u m estabele-

c imen to para as cr ianças q u e o 

vendava ! da sorte de ixou desam-

pa radas na senda da v i da . 

E' e.xcusado dec l a r a rmos que en-

v i da remos o m e l h o r dos nossos 

esforços para q u e P i rac icaba c o n -

corra c om o seu o b u l o para esta 

c r u zada h u m a n i t á r i a . 

E assim o esperamos , po rque es-

t amos certos de (jue as senhoras 

p i rac icabanas saberão cor responder 

f l da lgamcn te , c o m a generos idade 

q u e as caracterisa, á exhor tação d o 

ex im i o j o rna l i s t a da cap i ta l . 

O p roduc to das vendas agenc ia-

das p ôde desde j á ser en t regue 

nesta redacção .» 

(«ratos ao b o m aux i l i o d o preza-

d o co l lega . 

As senhoras p i rac i cabanas , l am-

bem nós estamos certos, h ão de 

aeud i r ao nobre appe l l o desta fo lha 

c d a Gazeta. 

IUBEIRÃO i>ncro 

Co r respondendo ca lorosamente 

ao p ed i d o «Io d irector «1o Commer-
cio, o d is t ineto co l l ega do Suo 
Paulo « Minas ab r i u n o seu escri-

p tor io u m a subscr ipçáo em benefi-

cio d a creche, sob o t i tu lo Livro 
i/i' Ouro. 

Transcrevemos os seguintes pa-

ra g raphos , c o m o h o m e n a g e m á 

gent i leza do co l lega , cu j a subscri-

p ç á o m o n t a j á á q u a n t i a dc Htfj. 

• 0 nosso i l lustre colli^ga d o Cmn-
mercio de S. Paulo, sr. César I t ibe iro , 

o benemér i t o i n i c i ado r dessa louvá-

vel idéa , remet teu-nos diversos nú-

meros d a p e q u e n i t a e e legante f o l ha 

i n t i t u l a da—Creches— impressa c m 

tintas de côr e com a col la l iora-

ç áo de diversas p e nn a s festejadas 

« in o nosso m u n d o l i tterario. 

Pois b e m ! Essas fo lhas se acha i n 

em o nosso escr ip tor io , á venda , 

e o produc to será revert ido em be-

nefloio d a ph i l an t l i rop i ca inst i tu i-

ção . 

As pessoas q ue qu i ze rem obter 

u m n u m e r o dessa b r i l han te Tolha 

pode r ão pedil-a, env iando-nos qual-

que r quan t i a . 

l i emos p ub l i c a ndo era o Livro de. 
(tura os nomes dos «pie l lzrre in 

q u a l q u e r o l f e r t aou c omp ra r em u m 

nuruero das—Creches — q u e é u m 

verdade i ro m i m o , 

1'IIIA AS 

•fedacçfto d o 

S. /'nulo e Minas 
A n o n y i n o 

Ernesto Silva 

l . con idas Hosa 

Hapliircl t iomes 

J e r o n v m o C u n h a 

lí. Pietro 

A. 11. Souza 

M. Hodr igues 

I.IVRO DE 01 RO 

D. J o anna Neves de Abreu , u m a 

a lmo f a d i n h a . < 

Mil agradec imentos a todos. 

—Fal leeeu a l l i a e x m a . sr». D . 

II i la dc Cassia Hoxo l í u imarães . 

s. smÃo 

A Cidade de S. Símdo faz refi -

rencias á Kerniesse reabsada pe l o 

direi tor desta fo lha na Patilicea, 
ad i l u z i n do enthus iasf icos comiu im-

tar ios á generosa idéa q u e tem por 

f im soecorrer c a m p a r a r as cr ian-

c inhas . 

I teceba o co l lega os nossos agra-

dee imento» . 

—Fal leeeu a l l i r e pen t i n amen t e o 

•Ir. An t on i o Mar ia ( i regor lo , fazen-

de i ro n o m u n i c i p i o de Bi l ieírão-

Preto. 

JCRDIAVY 

Fizeram-se alli v a r i a sdemons t ro-

çnc« de regosi jo pe lo ann iversar io 

d a inde|>endcncia d o Brasil . 

0 m a u t empo , p o r é m , imped i u 

<|ii«; a b anda «le mus ica d o 2.* ba-

t a l h ão d a força pub l i ca tocasse du-

rante to«la u tarde n o J a r d im Pu-

bl ico. 

Foi ante-honl i in bap t i sado u m 

f i l b i nho d o sr. José Augus to Espín-

d o l a , havendo , e m «egiildii A nerí-

m o n i a rel igiosa, u m lau to b an-

quete . 

- S ão esperado» al l i o» Tret He-

u m encan to I 

CRECHES 

:;o,Sooo 
'ÍSOOO 
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Cl C O M i M C Í O D E S . P A U L O 

RESULTADO FINAL DA KERMESSE EM BENEFIC IO DAS CRECHES 
R E C E I T A . 

103 ent radaana matinec Inaugural 306$ 

1H > permanentes II~OS 

61 » na soirife de ?ã 162$ 

1 dita pormanento l òS 

80 ditas na aoirée do üd «OS 

131 » » » » 27 3UMS 

¥0 » » » » Í9 ( a ) 60Í 

837 » » > > 3 0 71 8 

38 » a matinê» 1» (I») 114$ 

Encontrado a mais na venda 7Ut 

Prodncto do lellfto, excluindo a 
venda doB primeiros exemplares 
do «DI«enrso» do exm. sr. d r . 
Jofto Monteiro, bem como »s 
quantias Incobravtia o 80$ ain-
da nfto recebidos 

Pr >dut'to da venda do jornalzinho 
Creches 

l ) E l i l > E » A 

2:1ÍU$':00 

10:S37S003 

49o$0'10 

13 :1010 O 

Pago & Tapisscrie Française - L. Glet & C., 
por ali i£Utis e carreto de novéis e tape-
çarias, ínsta l lma > do um boudoir o grma-
çSo dn grande cavallote forrado u« pelluela GOOtOOO 

Idom & Loja Flora, do Fran-iauo N e m i t z i c ) 4258000 
ldcm & Companhia Agua o Luz. l e io mate-

rial necots i i io & imtnümf to de uma tonto 

lumlnoca 1*18000 
Idem a Krr.tpjit Calaldl, 4 eaixiis 

do maneira o mppor t i s 18Í0CO 

Idom a Marcou Teixeira, servido 

do agua 2ÍÍ500 ( d ) 172i Oü 

Idem a Rspln-tola. Siqueira & (' . , Irnprcwos t()J$0f0 
ldn«i a L v y filhos. mugui l «o a planos Pe 

ehstein. carretos cio riu u volta.at1riaçOP8.G;o. 1SÍ$Ü, 0 
Idi-m >» l i rnobleos da orebu g i rado ri. José, 

na »oín'e de 30 (»i| U'. l$i00 

Idi ni t» Fratelll C i ta ld l , uma ecoada com pa-
tamar o corilm&o ,r>0$000 

Icem a Alcucila ümdeci & C , carretos do 
ida o volta do moveis emprestados 21SU00 

Idem a Gomes Pinto St Porto, -4 m. de gtn-

j g * vermelha 12$n0 

; l i e m a> Estalo de S Paulo um annunc.lo . 2( S 00 
! l i e m ao Correio Paulis'ano. o rn'8(uoanuuactu HlíOOÜ 
1 Bello piwa a licença da Pol l i ia . . . 7i'$0'U 

Um pi rtoiro UdtOJt 

UntroB carrotoi', gorgotas, ferragens, sollo» 
do correio, etu , etc 8.MfldO 

Lacro rtaiisudo U:I13»$100 

Somma 1::»H4$0C0 

A o p u b l i c a 

[Contimnçdo) 

S i m m a . . . . 

K . o u O . 

( a ) As quatro ou cinco entradas vendidas pura o sar^n dn 28 fi r t m «'oclarndcs v.i Idrs para o do -20, no qaal. 

como so v â , a concorrência foi também menos quu diminuta. 

( b ) B n oonsequonei» da chuva , o prograia:i;» do 81, o ig n l t a l o po'o raauètro Z i no l l i , foi ex cutad i a 1», em 

matin e. 
( c ) C j n ' a exorbitante, • proa estada pe la n i rolloesçao do nems barricai com planta* o ui.n c/iaV/sque, om v tz de 

rústicos, como diviarn tor, n-tavatu revestidos do ponalnho o ha id i i ru las de goi to l í l . s , eu&ga de e l i d a . 
A conta pr ln l t lva ora do 450®. Depois do muito instado, o t r . Nomitz uaou aa nuigonulum ináu'gencla de 

a ba t e r . . . 25}. 
Daus lha reserve um logar n » côrto do c6a ! 

f«l) O olT.ilto da fonte luminosa falhou «omplutamente, pela f i l ta do p r r ; s í o na Jg^a da Cantareira, 
( e ) Od srs. músicos do S. Johí ganhum 1CS para tocarem ali i . uiua noite int-Ira. Na Keimcise, porqno BO tra t iva 

do obra do Caridade, exigiram 11$ -ó par» acompanharem qu i t ro cinQonotas. Anca i plo.lonas I 
Convém declarar qno o promotor da Kcrmessc nâo ajustuu previam-nte as despes-sa. ru dòco Il usISo do q-io, 

n inguom abusaria em uma festa beneficente, pedindo mundos o fuadoa pe r uns nurndao IJIIO valeriam üjuito 
se tOram cedidos de coraift'). 

Para bonra de S. Paulo, doverros consignar aqui quo tanto os músicos do S Jus : como o homem das pl.mtais 
nSo EB? paulistas. 

Frégo i i 

Hoje , o assombroso artista im i-

t a do r da q u e m tantas vezes nos te-

m o s o c cupado , Uispeusando-l i ie 

merec idos e log ios , apresenta ao 

p u b l i c o tres t raba lhos novos , q u e 

v a o ser, cer tamente , u m novo suc-

cesso pa r a Leopo l do Frégoi i . 

S ão elles o Diin dos puraguas, 
n o q u a l o encan t ado r artista pro-

met te agrar lavel surpreza aos espe-

ctadores , O calto ilos tnmbclciros 
o O ebrio. 

A l é m destas tres nov idades , Fré-

go i i repet i rá a excentr ic idade comi-

co-lyr ica , d a sua lavra , O rrlam-
paiio, Pozzi) fá o Prcvctr, Duo l'i-
pclet, Oechit e , pe l a u l t ima vez, a 

c o m p o s i ç ã o comico- lyr ica com bai-

lados' Mimi. 
U m a noi te esp lend ida , corno sc 

v é ! 

A m a n h ã , rea l isa o cxcel lente 

ac tor im i t a do r a sua festa art íst ica, 

sobre cu j o p rog ra t n i n a d i r emos al-

go-

Está em v i a gem , sab ido de Gê-

n o v a c m p r i nc í p i os deste inez, o 

v a p o r Perseo, c o n d u z i n d o pa r a 

M inas 1S5 f am í l i a s de imu i i g ran tes , 

c o m dest ino á hospedar i a de Ju i z 

dc F ó r a . 

0 cou r a çado d a nossa m a r i n h a de 

guer ra Aquid ih vi deve a g u a r d a r , 

n o por to de L isboa , o resu l tado da 

concor rênc i a pub l i ca ,aber ta pelo go-

v e r n o federal pa ra a real isação dos 

concer tos de q u e o referido n a v i o 

precisa. 

Va len t im José de Moraes foi h o n -

tem preso em f lagrante pe lo cap i-

tão l t ocba Leite, po r ter v end i do a 

José Soares 2 barris cheios de 

are ia , d i z endo q u e era b anha . 

Sempre ha cada finorio ! 

D o m i n g o s Augus to dos Santos foi 

preso pe lo 1." s ubde l egado d o Itraz, 

po r ter passado c o m a sua carroça 

sobre u m i n d i v í d u o , n a rua d o l ia 

zome t ro , h o u t e m de tarde, ás I 2 

horas . 

N ã o f u n c c i o n o u l i on tem o J u r y , 

p o r la l ta de j u r a dos . 

Compa r e ce r am apenas 2 i , senclo 

sor teados ou t ros 21. 

Ho je , sc; h ouve r n u m e r o , será 

j u l g a d o o processo em q u u é reo 

José Teixeira P i n to , acct isado d o 

c r i m e de es tupro . 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
Na sessão d c 0 d o corrente, fo-

r a m j u l g a d o s t a m b é m os emba rgos 

n . 30'J9, d a capi ta l , em q ue são 

emba rgan t o o dr . Gustavo llal-

d u i u o de Moura e Camara e em-

bargados Jus to Nogueira de Azam-

bu j a , sua m u l h e r r. outros . Com-

pareceu o d r . Pedro l.ossa, pe lo 

emba rgau te . Ad i ado o j u l g a m e n t o , 

po r de l i beração d o pres idente , a 

cu j o conhec imen to l icou ai lecta a 

questão de o r d em , susci tada pe lo 

sr. Ol iveira R ibe iro , dc serem in-

competentes para j u l g a r em a causa 

ju izes de d i re i to convocados c o m o 

subst i tutos de min is tros imped i dos , 

em n u m e r o excedente á m a i o r i a 

d o Tr ibuna l , a t tento o d isposto nos 

ar t igos 2.°, 2.° e !).», e d a no-

víss ima lei n . :i:)8,do corrente m i n o . 

Foi des i gnado o I . " d i a des impe-

d i do para j u l g a m e n t o dos seguin-

tes emba rgos : 

P i n d a i u o n h a n g a b a — E m b a r g a n t e , 

C l aud i no Correia Leite. Embarga-

do , Nico lau d c Aredo Tavares. 

I lotucatú—Einl iargar i tes , (inlIVéc, 

í i u i n l e òc Velloso. ICmliargados, 

Francisco An tunes de A lme i d a e 

sua mu l he r . 

Capi ta l -Embargan te , dr . J a nu á-

rio cie F igue i redo Pereira cie llar-

ros. Emba rgados , Alves L ima & C. 

Tauliaté — Embargan te , Gu i l he rme 

Motl i . E m b a r g a d o , l l a y m u u d o Gior-

getti . 

Cap i t a l—Embargan t e , Pedro \ az 

de A lme i da . Emba rg ado , o vice-

consu l dc Por tuga l . 

I ta t iba—Ernbargantes , José l uno-

cencio de Godoy , sua m u l h e r c 

outros. Emba rgados , Sérgio Sera-

(ÍL'i Passos e sua mu l he r . 

( ap i ta i—Uml iargautes , Gaspar Sa-

raiva & Porto . Emba rg ado , Augus t o 

Faus t i no Sara iva . 

Cap i t a l—Embargan t e , I). Mafa lda 

Caro i ina P i n t o Ferraz. Emba rgados , 

Francisco de Pau la S i lva Pereira ei; 

F i lhos . 

Santos — Ernbargantes , A n t o n i o 

Luiz Gonzaga e sua mulli.-r. Em-

bargados , d r . João l í e rnardo da 

S i lva e sua m u l h e r . 

Cap i t a l—Emba rgan t e , I). Mafa lda 

Caro i ina P i n t o Ferraz. E m b a r g a d o , 

An ton i o E lov Pereira de Mello. 

pos do Amaral. Kluircto dn Oliveira 

Cruz, Cai-lns Oi-tavi.no M. Homem de 

Mello, Podro Soiroa do Q mlroz. 

E u seguida, h ivcrã p iova escrlpta 

da mesma rutUcria, u tinia eh-nuada. 

HIST.1HIA DNlVElfAL 

( 8 horub) 
Mario Plorlano rio Toledo. . Ju l loEj-

gonlo Boltrando, Mario Frulrn. Jo f ó 

Oscar do Ar iu jo , .lullo Aaambuja Eu 

rieo de OMvc-lm S :i;to", Bstunislau rio 

Camargo aw.br». Alb r l ío Cordeiro 

Guorrií, Leonldan Amantes Barrotto. 

Jofrt dn Paiva M C-ilv t Pilho, Pra.n 

ci-co Pa- a Lome, Luiz Pereira Bar-

rotto . 

FUYS1CA K CUI MIC 1 

(.lo meio-dia) 

Mario do Ar.tia Moura, Isaaeda Cos-

ta Mi»quita, Cieero Burlco L»oni>l, Cas-

io-i Maxirniano Pereira dos Santor, 

Thcophllo Ptrolra <<b S Iva Jac lar , En 

rico do Oliveira S intos . 

L E I i . O E S 

Realisam-so hoje es seguintes: 

Do llnos moveis, ricos espelhos, 

bibclots, porcollanas. quadros, louças 

Unas, pêndula americana, bronze» o 

outros objectos do tino gosto, na rua 

do S. Antonio. n . (10, ás 11 1[2 horas, 

polo 

Do 
A . Vaz; 

73 quartolas com vinho, caixas 

do vinho fino do diversas procedências, 

na rua 25 do Março, ao meio-dia. 

pelo ar. M. Campos. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo da população dosta 

capital, foram abatidos hontem : 

Rezes lOíí 

Porcos 50 

Carneiros 13 

4." O accordam ju lg tndo nul la a obri-

gação principal por ter violado o prin-

cipio da libordado do trabalho, visto 

t r prohibi 'o da modo absoluto, quan-

to ao toa po o logar, a Ubord ido do 

Introduzir tmmlgrantos, adoptou um 

funiamonto falao. 

A C jns t l tu l çá i política garante o 

livre exarclclo do qualquer prortssão 

moral, lnto'.lectual o Industrial, 60-

gundo o ar l lg) 7J , § 2 4 . 

Co i t imonto o oontracto a fa. 5 dos 

autua n& > violou o dito artigo da C jna 

t l ta iça i fodoril. 

A sentença a fa. 6> bem juUoti 

quo o roterldo contracto uAo atacou a 

liberdade Industrial doa reo?. 

Nas razõos do appollaçft > a fa. 71, 

oa roo» sppcIUntca nfto a l lcg iram 

uuliidano da obrlgagfto principal, por 

aer ofTjnslva da libardade Industria' 

procurando apnnas domonslrar que 

n&o violaram tal obrigação, porquo 

ilrecta ou Indlraotammto uík > lucra-

vam com a IntroJucçã) do Immigrau 

to* no-to Esta lo 

A liberdade do contractar b um dl 

rolto civil, ossdm como é o livro uao 

a disposição da p.vpr.odad» pirticnlar. 

No exorciclo desses direitos, con 

venoloaarim os litigantes a puna 

do ranlt.i contra oi reos, no car.o do 

en nnvjlvoritm em n?g 'doa do intro 

dui\a> do immlgrantda nsato listado 

Houve uma ristricçfto parcial no 

exercício da libordado Industrial dos 

reos e uni» pona convencional, livro 

monte o f tdHo .óda p i r a g i rant ia do 

contraotoom qopstfto. 

Oa contract nt.H pod^m e^tabaleoír 

pc.naa para o ea<o da uao sor ctim 

prida aob r l g t ç á i (Olgosto Portugu«z, 

art. 310 —Direito Romano, Dig. D 

rog. jur ls .—l l i i . 73—OrJ . do Koino 

L . 4 . » , T . 7 0 ) . 

Os artigos 48 o P28 do Código Com-

merelal adniittom poaas convoacio 

naes. 

O Código Civil franeoz, o italiano 

o outros udmittem também a pena 

convencional para g irant i r a ex-scu 

çâo doa contractos. 

O accordam a fa. 83, v.°, cçn lrmou 

a sentença appellada. 

A niillldado doa contrautos comraor-

claoa FÓ pó lo sor pronunciada, 

quando a lol c xpiossiroento decia-a 

2.», qnando ffle preterida a lgnma for-

malidade) sub-stinclal paru a c-xlstencla 

do contrncto o tlm da lei (Rogulamento 

737. do 1850). 

Sa> nullidades do pleno direito : I o , 

a i quo a lei forrralmontu pronnnul i 

om raza> da mau fasta proturlçfto d̂  

sobmnlda^e, vblv.-l, pulo lnstruiaent 

ou prova lü tera l ; 2 ». »s quo. ooaío 
qan rfio Fojam exrroiSia nas leis, se 

subentendem, por sororu as solemnl 

dado-i preteridas ünbjtanclaea. oomo tu 

o instrumento ó foito por olll iial la-

compc-t into. som dota, aoin logar,sem 

Bubserlpuâo d ia partes o tosto.uunh i» 

uã i sondu lido ás pa.toa o t»otema 

nh«B untos doasí igaar. (Reg. 737, art. 

084). 

l ia nullldade, depenlonto dn rosei 

sSo, quando o contracto, valido u 

apparencla, pretoriu foncalldado Inlrln 

Boca : t i l contracto é unnuilavel (irti 

go R85 do Reg. 717) riBslui como 

é reaolndlvel ci contracto om que hou 

ver dólo, slmulsçSo violência o erro, 

segundo o mesmo l í giilatm-nto. 

E ' nullo o contrasto «obro objoitc 

prohibido pcia l t i , ou cujo t lm « j 

immoral (Código Commcrclal, art . 1M, 

tlçOoa do contracto a fa. 6 b do con-
tracto a (a. 102. 

A convenção pela qual uma das 
partes é prohlblda de exoreer sua In-
dustria, de modo geral, Hobretudo om 
eondiç9?a de tempo e de logar, é II 
licita, por contrariar o principio da 
liberdade de industria—(Miaaó—Direi-
to Commeroi , i l .) 

ISita doutrina nao 6 appllcnvel ao 
caso em quesiá i , porque o contracto 
a fa. 5 naopruhiblu aos reos o exer 
ciclo do aua Industria ou do BUU 
coaimorolo do mudo geral o abeoluto. 

(Continua) 

D i t . JOSÉ MARIA COUBKIA o a SÁ E 

DIÍNLVIDKS, advogido. 

Im-

K l i x i c * c l o p n r a t i v o 

Formu la do dr. Nostor do Carva-
lho . l>reparado do pha rmacau t l co 
Alves Uamara. 

Cara o cancro syph i l i t l co . 
3 0 - 1 . . . 

E l o c i i ç a s <1<> « H t o m n g o 

Attuato que tenho exporimontado 

largamente em minha clinica privada 

as ji lulas anti-dyspepticis do dr Hoin-

zehuunn. para as onformldadcs do 

estômago o intestinos, assim como 

taiubom as pilula fcrrmginosas contra 

a anomla o em todas as enfermidades 

dopeniltmtua da oscroplmla. Asseguro 

tor obtido seiupro os mais brilhantes 

resultados com estas pílulas. 

Dr . Estovam Mucolli . (Firma reco-

nhecida). 

Agentes: Lebro, I rmão & Mello. 

O j P c í i t o r u I clt< C i i i n b u n i 

re».i aun a cura redloal de uma uflVe 

ç5o pulmonar do quo solTria o distin-

to pharmacautlco sr. Frr.ncieeo Jusé 

do B-iicellos. 

O ) ag-intos : LnBttn, IituÃo & MKLLO 

«Ao d r . d i rcc tor d o Gymnas i o de 

S. P a u l o , p a r a i n f o rma r » , foi o des-

p a c h o q ue teve na Secretaria d o 

In ter ior o r eque r imen to d o sr. La 

d i s l a u Leivas representando con-

tra o acto d o d ircctor d o Gymna-

sio, q u e sc o p p o z a que o m e s m o 

freqüentasse a a u l a de Histor ia d o 

l lrasi l dacjuelle estabe lec imento , 

v is to n ã o I requen ta r as outras au-

las. 

A Secretaria d a Fazenda exonerou 

o sr. José Thomaz de And rade dc 

col lector dc Avaré , n o m e a n d o 

em sua subs t i t u i ção o tenente-co-

ronc l Franc isco Leite l l ibe iro . 

Denunc ias . 

Pelo 1". p r omo t o r , dr . Costa Car-
va l h o , foi h o n t e m d e n u n c i a d o ao 
ju iz d a V . vara João Ferreira da 
S i lva , accusado d o cr ime de furto . 

0 m e s m o p r o m o t o r deu parecer 
pe la c o n d e m u a ç ã o dc Otto S chu l l í 
c l l enry Volters nas penas d o ar 
t i go 330, $3° . , d o Cód i go Penal . 

—Pe l o dr . 2°. p romo to r , C â n d i d o 
Mot la , fo ram denunc i a dos An ton i o 
José de Faria J ú n i o r c Manoel José 
dos Santos , incursos nas penas d o 
a r t i go 336, $ 2"., d o mesmo Cód i g o , 
pe lo c r ime de fa l lcnc ia cu lposa . 

«Agua rde v aga , visto estar com-

p le to o q u a d r o d o in ternato» , foi 

o despacho q u e obteve o requer i-

m e n t o d o cap i t ão Álvaro Guima-

rães so l i c i tando entrada no Se-

m i n á r i o d a Glor ia para u m a me-

n o r q ue tem e m seu poder . 

C o n t i n u a enca lhado n a i lha das 

Moças, o paquete inglez /tritanniu, 
sendo infruet i feros até agora t o dos 

os esforços q u e se tém leito pa ra 

o descnca lhar . 

Processo c r imc . 

Fo i l i on tem p ronunc i a do , pelo 

j u i z d a l .» vara , Nicolau Vil lmnes-

sar, c o m o incurso nas penas d o 

a r t i go 2114, S 1.», d o Cod igo Pena l , 

pe l o c r imc de mor te na pessoa de 

l lenedic ta Abe l l a nda . 

O reo Lu iz Iglezias foi despro 

n i n i c i ado . 

l i o n t e m , A 1/2 ho ra da noi te , o 

por tugue z Abe l de Carva lho foi fe-

r i d o e m u m dos o lhos p o r Ü lym-

p io dn Toledo Marques, que ' 

e v ad i n . 

A Hepart ieâo d o Serviço San i t a r io 

e n v i o u á s Ca ina ras Munic ipaes d o 

Es tado , nestes d o u s ú l t imos d i a s , 

1.40O tul io» c om po lpu vaec i n i cu . 

I H F O S S ^ f i Ç O E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Dispensas matrimoniaes: 

Soccorro, a favor dn Antonio Cae-

tano Lomo o Virgínia Maria do Jesus; 

Sé, a favor do Nicolau Bevllaequa 

o Roslna Paul ina: do Francisco Cock 

o lvosina Credidio; 

Mogtj das CV uzes, a favor do José 

Antonio do Sant 'Anna o Maria Joa-

quina da Conceição; do João Antonio 

cios Anjos o Pedrina Maria da Luz; 

Sanla Rita dc Cássia, a favor do 

Ismael Garcia da Silva o Amélia Au-

gusta do Andrade; 

Batatacs, a favor do João do Souza 

Prado o Maria Theodora do Souza; 

Sanla Kphigenia, a favor do dr. 

Octavio da Si lva Leme o Eudoxia do 

Mattos; 

Na:arct'i. a favor do João Joaquim 

Pinheiro o Maria fundida do Espirito 

Santo;. 

Patrocin o dr, Sanla Isabel a favor 

do Antonio Zacharias do Arantes e 

Just ina Maria da Conceição; 

Muzamhinho, a favor do João An-

tonio Bueno o Maria Rita l iacno. 

—Provisão do missa na capella do 

bairro das Brotas, tllial a Atibaia, a 

pedido do respectivo paroobo; 

Idem do vigário cias DAres do Gua-

xupé. a favor do padre Trediano Dini: 

Idem do fabriquolro da ruatriz do 

Ouuxupé, a favor do Joaquim Carnei-

ro do Carvalho; 

Idom do missa na eapnlla do bairro 

das lirótus, filial a Atiüaia, a pedido 

do respectivo parochn. 

— Portaria nomeando vigário da 

vara do üuarat inguotá o padre João 

Antonio Bueno. 

C U R S O A N N E X O 

Resultado dos exames do hontem 

ÍIISTOIUA DO ILBASIL 

" Plenamente 

Oatavio tío Azcvodo, Carlos Emy 

gdlo Ribeiro. Josquini Emygdlo Ri-

beiro, Jotó Barbosa do Burros. 

Simplesmente 

Abol do Castro. João Baptiat-i Frnl-

ro Júnior, Caríoa Carneiro Santiago. 

HISTORIA DM.VKUSAL 

Plenamente 

Abílio Mcn'onogro, Hilário Baptlsta 

Freire. 

Simplesmente 
JOÍÓ Toeqnevllle do Oliveira Ca-

margo, Antonio Dias da Gonvulu, JoSo 

Baptlsta Ferruz do Camargo. 

L ivantsrani to da oral 0. 

Hojo, Borâo chiinadcia a preva ora l ; 

mtToniA no IIRÍBIC. 

(A's R horas) 

Antonio Augnsto do Albuquerque 

Bloom, Hilário Uoptlnta 1'rc-lrn, Aruo-

nio IC. dos Santos Filho, Mario Pinto 

Serr», 1 ulz Costu, Amphiloqulo Cara 

Mov imen to da Hospedar ia de 

m ig ran tes no d i a l i : 

Exist iam 1)17 

En t ra ram !i:i 

Sah i r am 222 
Existem . . . . 9 i8 

S E C Ç Ã O L I V R E 

| i r u ç a 

Os abaixo assígaadoo p irtielp-m a 

int» praça c ás rni.ii com qno 16 r. 

lelaçOes que, ueata dats. dlSBolveraT 

amigavelrnonte a soeii^aln rn< rcarit:! 

sob a r a z l o Eodal do Venlu .a , Filho 

& C., Oftabuleciia á rua Aurora, n 

14. coni casa do n i m m h 0)8 n con 

BlgnaçOas, retirando so o toclo com-

mcnditarlo Jotó Fgyl io Gonçalves, li 

vrn o desembaraçado do toda o qui l-

qnor responeabllldade o llcando H 

ca'go dos solldarics to lo o activo e 

pa jt.lvo da mesma (Itira. 

S. Paulo, 20 do ugofto do 18H5. 

JoXo MARIA VENTUKA 

ANTONIO PF.BEIBA VKNTIIIIA 

3—1 Jo iÉ EOYOIO GIJNÇVLVCS 

T h e l « e \ v - Y < i r k L l f r i I n 

H u r a l l c c C o i n p u i t y 

SDCCCBSAL DO E S H U J D Ü S PAULO 

D-claramos que oi l l rao. Pr. Adria-

no do Almeldu foi siib-ag-iutn do sr. 

coronel Smt l ago Fa», o que, ao em 

tempo ebta Succurtal foz putjlica-

çõea ora contrario, foi por nao ter si-

do avisada da nomeação rio tr . Al-

mnidf . Fozonios esta doalarec&o a 

bom da verdade e dos crodltos do Br. 

Adriano do Almeida. 

The Nc-w-Yoik Life Insurance Com-

pany, euceuisal do Estado da S . 

Panlo. 

Geronte, 

GEO ,1. MAUIEU 

K l l x l r c l e i u r r . i t U o 

Fo rmu l a do dr . Nestor do Carva-
lho . Preparado do püa rmacuu t i co 
A lvos Camara . 

Cura o rueumat i smo chron ico e 
gottoso. 30—1... 

I í u e r a a H N i m 

Illra. Br. Honorio do Prado. — O 
graudu contentamento do quo mo acho 
posBuido, bom como o dovor do gra-
tidão, mo leva a communicar vos quo, 
solfrcndo horrivelmente do unia bron-
chito asthmatica ha muitos annos, sem 
poder dormir por falta do ar, resolvi 
oxporimontar o vosso Xarope de alca• 
trãoe. jatahi/,o com gruudo satisfacçao 
para mira o toda a rainha família me 
vi curado em poucos dias. Pódo v. s. 
fazer di sta o uso quo llio convier. 

Itabira do « arapo (Minas), 25 do de-
zembro do 1804. 

ARIOVISTO DE ALMEIDA RF.UO 

ASTI IMA , TÍS ICA - Peitoral Catharinenie 

.A o r o m i n n r c l o 

Queiroz Teixeira & Fernanles do-
claram quo deixou do ser sou empre-
gado viajante o sr. Joaquim do Mou-
ra Azovodo, do quem Já receberam a 
procuração qno om tempo lho haviam 
outorgado. 

Fazem OBta declaração para todos 
os effoltos. 

S. Paulo, 0 d;) sotombro do 1805. 

3 -1 QUEIROZ TEIXEUU & FERNANDES 

lirn vista do exposto, o contra -to 

fa. 5 dos autos nao é nullo. 

A garantia constitucional á libordade 

industrial i-ignlllca qno nenhuma in 

dustrla pólo prehlbir-ae, uma vez qu 

nao so opponhi aos costumes públicos 

& segurança gsral e á ordem publica. 

O contracto a fa. 5 nao violou. palB 

a mencionada garantia constltuclo 

nal. 

Nao 6 exacto quo a obrigação Oíti 

puKd» na CBcrlptura a fs. 5 fosse 

lllimitada quanto ao t<mpo e logar, 

pnrquo os reos so obrigiram, emquanto 

dura^8e a so"iedado. sob a firma so-

cial Camlllo Creeta 4 O , o o auetor 

llcou obrigado ciuraato o muemo tem-

po. 

A limitação do logar r jso l ta da 

disposições do contrscto em querta 

o do contrrc*o quo eatabeloc-u a 

ciedade» c*os sra. Camlllo Crosta & C 

1'ola esc iptura de d do j uuho de 

1*90, do llquid ç\o d> contas entre os 

BIS. Camlllo Cr ta A C o o sr. Ao 

golo Florlti), de-laron a dita firma so 

«tal que, l l)ui i-.n lo a i contas relatl 

vas ac.e npgijcios dn Introducçao C.c 

'mmig ant is com o i r . Ângelo Fioi i ta 

a qu«rn ella o.-tuva lidada por dlvor 

tos c>Bt:ae'os, por haver resolvido 

abandonar o nc-gicio do Introdo-çS 

do iramigrante?, dava quitação ao sr. 

Arg do Florita, visto havor rncf.bldc 

o saldo, vorill^ado a sen favor, de 

li>:774$13t, om todoi os n'gocloB de 

IntroducçRo do iramlgrantes. 

A menclorada eseriptura estipulou 

quo nao podia qualquer dos conrra-

ctantea lovantir david-is on questões 

«obro taes negocloa, sob pona dn luul 

ta do com contos de róis Oatro-im, 

foi convencionado que a dita multa 

seria applicada ao* a is . C railloCros 

ta & C . , a oa sm. Camlllo Cresta o Pe 

dro Coda, qno formaram a dita soolt-

dado eommeri-ljl, se dlrocti oa in li 

rnetamoate empr InndesRem a Intro 

durç&o de Immlgrantos, o ao í r . Ân-

gelo Fiorita, ao dlrocta ou indlrasta 

monto estab lecesao era S. Paulo no 

goclo idêntico no que constitui-se ob 

|«cto ria soclodado eob a llrma^ Can i l 

10 Cresta & C. 

Esta eseriptura é romi-tnlva aos con 

tractos relatlvoB aos negocloa do In-

trodueçao do immlgrantes, anteriores, 

ontre o dircctor n os roos. Portanto. 

03 srs. Camlllo Cresta & C , Camlllo 

Crorta o Pedro Coda, obrigoram BO a 

nao otnprehondernm a introducçao do 

loimigrantea ern 8 . Paulo, dlrocta ou 

Indirectamentc. A obiigaçao foi, pois, 

limitada, quanto ao logir . 

Os reos, cm sua c.nto?tv;ao a fs. 

11 dos autos, reconhecem quo a ohrl 

gaçao ora limitada ao E ' ta1o do 8 . 

Paulo, o que confirmara om suas ra 

zõo8 a fa. 58. 

Sogundo o documento a fs. 102, a 

soclodado comranrclal sob a l lrma Ca 

millo Cresta & C . , estabelecida a 1 

de novembro do 1880, devo durar 7 

annos, sa vo o direito do Bor proro-

gada, nos termos da clau.<ula 11a do 

contracto social. 

Pela eairlptura a fe. 5, OB urs 

Camlllo Cresta & C . , Camlllo Cresta 

o Podro Coda, quo constituíam a dita 

sociedade, obrlgarara-so a nao erapro 

henderom, dlrecta ou indireetamontn, 

a introducçao de immigrantos, o o 

sr. Ângelo Florita ohrigou-so a nao 

estabelecer om 8 . Paulo negocio 

Idêntico ao que constitulsso objecto 

da sooiodado Camlllo Croata & C .oob 

pona de multa do cem contos do róis 

contra qualquer dos Infractoroa de taes 

obrigações. 

Batas clauanlas do contracto eram 

uma garantia reciproca, aflm do ovl-

tar que o auetor llzesso concorrência 

aos negoeloa da sociedade Camlllo 

Croata & C . o que ostoaHzessom con-

corrência aoa negócios do lnimigraç(V) 

omprehendldos pelo auetor. O limito 

do tompo de taea obrigações era a 

duração da Boclodado Camlllo Croata 

fe C . , sete annoi>, salvo o direito de 

sua prorogaçao. 

A limitação do tompo do taea obri-

gações roaulta do conplexo das dispo 

r i i n R ( i « i l t u l > l o 1-5r.» A h -

K i i i - t m c e >^<»« ; ío ty u l ' t t i e 

l l u l t u i l A t a t e a . 

Havendo sido aancaionada a roaoln-

ção do Congresso Nacional rolatlva As 

Companhias ex rango ras do seguros 

do v da quo funca onam no território 

d ) Brasil o sendo us suas disposições 

incompatíveis com os interesses desta 

soclodado, espouiairnonto os dos s-ras 

segurados brasileiros, cumpro-nos fa-

zer publico: 

«) quo, além do prazo do so ;senta 

dias lixados na in sma resolução, no 

nhuma p-opo-ta do seguro será ao 

coita por esta sociedade no Brasil; até 

então serão tomadas om consldoraçao 

as quo forem apresentadas em tompo 

do soro u attondivois por osta Diro-

ctoria Local, cora o prêmio corros 

pondnnto, pago nosto oscriptorio ou 

junto aos bauqjeiros locaos da sócio 

dade; 

b) que 03 contractos vigontos, colo-

brados no Brasil, continuarão som al 

teração a guina, sob a garantia om 

globo do enorme fundo da sociedade 

sob rosponsabllidado da sua Casa 

Matriz, cuja notoria tradição do lio 

uestidado, prudência, tino o economia 

tem-se mantido soai macula desdo u 

sua organi-açá.i; 

, quo serão publicadas opportuna-

raonto, para scicncia o govorno dos 

segurados, as medidas quo forem ado-

ptadas pela Casi Matriz para recobi-

monto do promios dovidos o pagamen-

to dos contrao oa quo so vencorom; 

d quo todos os contractos do agen-

tes o nomoíçOca para agenciar sogu 

ros no Brasil, por conta desta socio 

dado, ficarão eo;u efT- ito no dia 31 

do outubro do corronto anno o nao 

terão valor algum quaesquer rocibos 

rondicionaea do deposito pa-sados ou 

rubricados depois clossa data. 

A diroctoria local . 

BARÃO DE SAMPAIO VIANNA, 

Diroctor-prosldente. 

DI I . J . M. LEITÃO DA CUNHA, 

Diroctor-consultor. 

DR . A. A. DE AZBVKDO SODIIÉ, 

Dircctor medico. 

CAIU,os PEUEIRA LEAL, 

Secrotarlo-gorento. 

R o do Janeiro, 5 do setembro do 

1805. 

O I n v e n t a r i o d o m a i - -
r f t i e z e « l n m a r q u e z a 
i t e T r e a H l o a e a » c o n -
t a * < l o « m o d l c o a . 

O Estado de S. Paulo, de hontom. 

Insoriu ora suas columuas odltoriaes 

uma transoripçao da Opinião, papo-

lueho qnlnzonat, conimunloando ao pu-

blico o graudo oscandilo do torora si-

do apresentadas no inventario dos mar-

qu^zos do Tres Rioa contas no valor 

do 385 contos. Nessa somma tlguro ou 

oom a paroo'la do 12(1 contos 

Nao disponho de tompo para dis-

cussões possoaos. 

Dlr . 1 apnnas quo o lnaollto modo 

do proceder da irapronsa nao tora pa-

ra cora a doont-logla medica as at*on-

çõ08 quo ao soo tor om todos os pai-

zos eivilIsadoB. A uma vloloncla BÓ BO 

pódo responder com outra vloloncla; 

o, á vista do quo tom sido publicado, 

n i o resta paru rainha defeza senão o 

rocurso do publicar o rolatorlo quo 

aprosontoi justificando a m l uh i roela-

maçao. Vou as Ira patontoar ao publi-

co causas quo nunca doveriara fran-

quear as sorenas regiões do slgillo 

raodlci. E . so cora a publicaçlo do 

mou rolatorlo, alguom tiver do volur 

as faces a culpa nao será por certo 

minha: a culpa sorá da impronaa, quo 

violentou mo o obrigou mo a pôr ora 

todo o sou dia a vordado dos factos. 

Por oraquanto, t lquj o publico sa-

bendo quo. ao no inventario do raar-

quez do Tres Rios reclamo 00 eontoB, 

ó por 18 annos do sorvlçoa, incluindo 

o tratamento do marquez om Ja-a-

rchy, trinta o tantas viagens cie Ja-

carehy a S. Paulo, BcrviçoB da mala 

tianscendento cirurgia prestados á 

raarquoza do TreB Uios, sorviço3 mo-

dicos prestados a varias pessoas do 

sua família, a amigos o protegidos 

seus. Em outros termos, peça ura pou 

co monos do 0 contos por armo, nao 

lovando ora conta oa sorviç s extraor-

dinários das viagona noai oa da cirur-

gia. 

So isto é uma exorbitância, acon-

selho a todos os paeB do familia quo 

nao consintum a BCUS filhos satisfazer 

vocação pela carreira módica: é mui-

to mais suavo e mais lucrativo qual-

quer outro olllcio. 

Diroi ainda quo a opinião da Opi-
nião é unilateral. Ella soube bom som 

mar todas as contas dos módicos, mas 

n a ) lho approuvo confessar quo toda3 

ossas contas juutas dao um lesultado 

ainda muito inferior á Borara» paga a 

um só advogad), o lllustro advogado 

do sr. Eduardo Pratos. Ficou i ssit», 

o publico 6abendo quo 111 annos do sor 

vlços ruodlcos não valera um anno do 

sorviços do advocacia o quo cln o mo 

dicos juntos nao valora uma porna de 

um casu sia jurídico. E ahl ostá bom 

patonto quo o critério da Opinião nao 

mais do quo ura prolongamento do 

crltorio do Tribunal do Justiça, uma 

confirmação do que a classe mo l ic i 

pon-a a rospoito da moral de papel 
Direi, llnalmonto. quo ao pasto quo 

Opinião do sr. Vanordou tanto so 

incomraoda cora a minha nota do ho 

norarios, os membros os mais con-pl 

cuos da familia do marquez do Tro 

Rios continuam a prodigalisar-mo as 

mais inoquivocas provis de consldo-

raçao o confiança, procurando mo para 

sou medico o fazendo todo o sou pos-

sivol para arrodar do meu espirito a 

min lma suspeita de solidariedado on 

tro elles e os herdeiros directoj do 

raarquoz. Nao aura > j i raais esíos hon 

rados membros da familia Tres Rios 

quo prestarão apoio ás tentativas do 

organisar em S. Paulo o sorviço do 

ftntaçSo á elasso medica. Elles sá> os 

primeiros a deplorar que, no raolo da 

sociedade ura quo vivemos, ainda 

nivel moral consinta quo flquo um 

medico oxposto a osperar quo Tribu 

naus do mau humor mandem pagar 

sorviços do 18 anuos E, para com 

plotaraon'o tranquiil lsar o publico, doa-

do j á affirmo que o meu rolatorlo, do 

principio a fim, nao sorá mais do qu« 

um continuo panogyrlco á memór ia 

do um homora quo tanto honrou o tanto 

nobilltou o nomo paulista. 

S. Paulo, U dn sotombro do 1805 

D R . IÍ. P . BABRETTO 

Nenhum remédio leva vantagem ás 

pílulas ferruginosas cio dr. Holnzel 

mnnn quo era pouco tempo restituom 

a saú ln o o vigor ás pessoas fracas 

pela falta cio sangue, o por isso mes-

mo nervosas, eera vontade própria o 

melancólicas 

Sempro bem ace i tas polo estôma-

go, sao ordenadas constantemouto as 

senhoras casadas o ás solteiras, para 

facilitar a puhardado, o ás crianças dé-

beis, pallidas o sem appotito. 

Veudom-so em todas as pharmacias. 

C o i i i i t a n l i i » O o c a i « d o 

M a n t o » 

Chegando ao men conhecimento 

qno as taxas desta Companhia B3O 

alteradas cora granDe angmento 

multas cobradas aera terem sido pa-

gas por blguna agontes de despachos 

dn importação, previno ao coramcrcio 

det t t praça o das do lntorior que es 

tou prompto a ministrar todas aa In-

formações a respeito o que lhes 

possam Interessar. As taxas do arma 

zenagnm o caiatasias cobradas por 

esta Companhia i-5o aa da lei o ado 

ytidas nas Aifandc-zas dntoda a Re-

publ ica; s e ndoq i o o carregamento om 

wiguna e tranppurto para a re t a ç l o da 

Kjiroda do Ferro Ingleza 6 do 2$COO 

—para o carva), 28500—para o sal 

3ÍIJ03—para as outras mercadorias 

em geral, tudo por tonelada, o ió-

raonto a 'gama e ima mais, quando os 

voliimoa aao de grande p«so. 

Scntoa, 0 do sotombro d < 18 '5 . 

ALVABO RAMOS FONTES 

5 - 1 Superintendente 

I l u n c o M o K - K i r t i l 

M a n t o M 

d e 

CHAMADA DE CAPITlL 

BSo novamente convldadcs os rrs 

ac-cloulstas di sto banco que a i n l a não 

Integralisarara sma acçõos. a fazel-o 

ató 30 do sotombro proximo futuro, 

nesta matriz, on nas suas agendas 

dn Rio de Janeiro, S. Paulo o Cam-

pinas. 

O nao cnmprlinonto desta resolu-

ção determina a perda daa acções por 

abandono, em virtude do que pi ceei 

tuam os artigos na.3:1 o 34 do regu-

lamento do 4 do ju lho do 18lti, com 

binados com o artigo 4° do decreto 

n . 850, de 13 do outubro do 18H0. 

SantoB, 0 do agoato de 1805. 

Dlrector, JÚLIO CONCEIÇÃO. 20 13. 

í ) S » o l t o r « l « I o C a m b a r á 

ó romedlo efllcaz para a coqueluche 

pois tlvn oenaslao de ompregal o em 

uma minha Ihlnha, prosa havia doua 

raezoa daqnolla torrlvpl enfermidade) 

ficando um poacos dias co anlotamon 

t ) restabelecida— Josd Carlos Coimbra 
de. Qouuca. 

Os agentos : LF.IIBE, IRMÃO & MELLO. 

I * e l t o r a 1 « I o O e c r a p l n 

I * a l n > n t u 

Attosto quo tenho empregado em 

rainha clinica, com muito oxito, o l ei 
toral dr Creropía Palmata, preparado 

polo Br. Aloxaudro Rangel . O referi-

do ó vordado o juro pela fó do mou 

grau. 

Dit. G . Puu.ADiai'110 

8 , Paulo, 2 de novembro do 1888, 

•31 ix . i i- d o p i i r a t i v . » 

Fo rmu l a do dr . Nostor do Carva-
lho . 1'roparudo do p h a r m a c o o t i s j 
A lvos Cacnai-a. 

t-.' comuosto do vfiffotaos das Flo-
ra» Paulista.*» do Amazonas . 

3U - 1 . . . 

C o n t o l l i o i n e d i c u e x e -

c u t i v o 

D o accõrdo c o m a rt-soluçao toma 
da o m sessão, convido, em nomo do 
Conselho Modico E x e c u t i v o , a elasso 
medica do S a o Paulo para u m a rou 
niao no dia 10 do corrente, af im do 
ser subicct t ido á sua a p p r o v a ç ã o 
r e g u l a m e n t o olaborado para o m e s m o 
Conselho. 

8. Paulo, 1 do setembro do 1695. 

O secretario, 

(a tó 10) D R . CÂNDIDO ESPINHEIBA 

A O * « i n o " O l I V e i u 

A e x m a . Bra. D. Maria Caroi ina, ido 
l a t r a d a filha do s r . coronel Manoel 
Moreira L y r l o , sof fr la h a muito t e m -
po do bronchito asthmatica , f icando ás 
vez i . s completamente rouca. A c a b a de 
sor c u r a d a c o m o XNrope de nlcatrão 
e jataln/, do pharmaoeut lco Honorio 
do P r a d o . 

C . a r n o l [ < | u ! < l a 

O preparado denominado Carne li 
<iu\da, do d r . Va ldés Garcia , ó um 
podoroso a u x i l i a r no tratamonto do 
febros g r a v e s o outros casos ondo 
h a j a noeessldado do admlnlst ar maior 
quantidade do al imentos eiu p e q u e n o 
v o l u m e , pelo quo não hesito era a c o n -
se lhar o seu o m p r e g o . 

Rio do Janeiro, 28 do j u l h o do 1891 

DN. L'MA DUARTG 

Modico, c i rurgião adjunto do Hospital 
do Mlaoricordia do Rio do Janolro 

Únicos depositários: Baruel S O . -
rua Direita, 1, o largo da Só, 2 . 

C u m p u n l i l a I n l i m t r l u l 
d e . l a c i t i - o h y 

3." convocação 
Convidam ao o s ara. aecionla'a9 para 

a a*s«mbló i g e r a l ordinária e ox 

traordlnaila que terá logar n o eacrl-

ptorlo da Corapanh ia , noita cidade, no 

dia H do corrente, Á uma ho ra da 

tardo , para U fim j á annnnciudo. D e 
aocórdo com a Int daa soutodadoa ano 
nyma i . dellborar-so-á com qualquer 

quo aeja o numero de aodonlstas pre 
sentes. 

Jacsrchy, 6 de setembro do 1895. 

8 — 1 A DIBECrOBIA. 

C o m o é V 

Que estando a senhora , ainda ha 
pouoo tempo , com as faces cnrugudaB, 

cheias do Bardas o manchas , donutan 

do tor uiuati 50 primaveras, e s tá ago 

ra t ao fo rmosa , cora a cutls lisa, ala-

buatrlna o avelludada, capuz do arras 

tar a o martyrlo o inala vaidoso D 

Juan 11 
— O h I multo simples : porqno usei 

o LTreme Vtrffinal do BILVA & O . , UM 

lh0Houro precloeo para a be l lcza das 
damas O que s e vonito na casa Lebro, 

Mello Si C . - E u a Direita, 2, Phirma-
cia i'astnr, rua do Commerclo, o Phar-
macia 8. Paulo, largo do J a rd im . 

Tatubom AO vendo CM todas aa ci-
dades do Interior. 

(ató ' 21 . . . 

C ^ A F"" 
A O S S E N H O R E S 

possuidores de cafezaes plantados 
em terras outr'ora ricas e produeto-
ras e hoje cançadas e exhaustas 

Riquíssimo adobo para 
D o s a g e m recommendada e indicada 

pelo distineto 

Dr. Luiz Barreito 
O emprego deste adubo nas plantações de soinentes, ap-

plicando-se em cada cova cèrca de 31) grarn:nas, produz um 
avanço de dous annos na sua formação o desenvolvimento 
completo do cafeeiro. 

Aos srs. fazendeiros fornecem-se todas as inslrucções, 
não só para as plantações novas, como também para o em-
prego nos cafezaes velhos. 

Este adubo destroe os insectos e pragas nos cafezaes. 
0 fazendeiro tenente-coronel Lucas Monteiro de liarros 

fez applicação na sua fazenda, na estação da Rocinha, des'e 
phospbato num talhão de café que estava todo em varas, em 
consequencia de uma grande sifra anterior, e em dous mezes 
as arv ires começaram a vestir-se de folhas, mostrando gran-
de força de vegetação e logo depois com grande carga de 
botões. 

0 fazendeiro em Itapira sr. dr. Jameá Warne assevera 
que, fazendo uso dos phosphatos o:n quinze mil pés de cafe, 
conseguiu, na safra de 1894, seis mil arrobis, e nade 18'J.Í, 
tres mil arrobas, o que resulta uma média de quatro mil e 
quinhentas arrobas por safra. 

Por estudos feitos deste adubo, posso fornecer phosphalo 
com a dosagem exactamente apropriada para toda e qual-
quer cultura deste paiz. 

Para informações: 

l i a F Í o í w í o ile Abreu, 16 
3 PAULO 

A bôa acce i tação que tem t ido este ex-
cedente adubo prova o emprego que 
os seguintes senhores fazende i ros já 
estão fazendo em seus cafezaes s 

Capitão Felix Tlto da Motts 

Jocó Pmdonte Correia 

Joeó Baldnino do Campos 

Bento Qnelroa do Barioa 

U r . Jofcó de Almeida Vergueiro 

Al rodo do Barros 

Ur. R>phael Brotero 

Bicudo & Branco 

Hdrai k Nogueira 

José Faulino Nogueira 

1'ereio Pacheco & Icmfto 

Oetavlo Pacheco o Silva 

Octavio Balloa Pinto 

liUiz Augnato Tavares 

Miguel Araújo Ribeiro 

Ignaelo da Silveira Papo 

Aiuadur de Campos Pacheco 

Joaquim Alvar» dc Souza Camargo 

Antônio Egydlo de Souza Aranha 

CarU 8 Ti-lx-dra Engler 

Dr. Octavio Marcondes Machado 

Manoel Uuodts 

Ur. Kranclaco Eugênio Pacheco e Silva 

Ur. Ter tu lano Gonzaga 

Oscar Mar i ns do Sampaio 

Francisco do Bampaln Leito 

Antonio Olegarlo Barros 

Dr . Montolro Ceaar 

Desembargador Qavlfto Peixoto 

Dr . Kogorlo Pinto Kerraz 

Antonio Anacloto Rodrigues Dias 

J . V. ( 'amargo Jún ior 

Tenente coronel Lucas Monteiro de IIai roa 

Coronel Bento Bicudo 

Coronel B»nto Jos6 dn Carvalho 

J . Toledo Piza o Almeida 

Dr . Nabor Jord&o 

Artbur Dlodorlchsen 

D r . Bento do Aguiar do Barros 

Dr. A. L. CI Wernoc-k 

Ur. Adolpho Botelho do Abreu Sampaio 

Kablo UrhlW 

Bell.iarlo Leite do Barros 

Auguiito Barbora 

Ur. Manoel do Moraes Barros 

Antonio Franco Arruda 

I -r Thomaz Alvos 

Joaquim Botelho do Abreu Sampaio 

U r . liaphopl do Abreu Sampaio Vidol 

U r . Kllaa Chavos 

Prauclaco Autonlo da Costa B r a g i 

. A 

Motta Paes 

Casa-Branra 

Piracicaba 

Betaçio Mocóca 

K-plrlto S i n t o do P.nbal 

Hítavlto Anrcra 

Huui utlr.guc tà 

Kíta^Ao Ma!to Uentro 

Bataçüo Anhumaa 

Bstavfto AnhumsH 

Katav&o Val l lnhts 

Batavfto Bôa-VIata 

Kataçfto ltalcy 

Butuoatú 

Kstav&o Agna Vermolha 

Katav&o Brumado 

Rio das Pedras 

Kstavfto Tanquinho 

Valllnhos 

Y t ú 

Pindamonhangsba 

JTatuby 

Campinas 

Pindamonhcngaba 

Limeira 

Estação Colonla 

Limeira 

P lndsmonhangiba 

Ararsquara 

Araraquara 

Sts .Croz daa Palmeiras 

Araraa 

Estação da R)c lnha 

Campinaa 

B " . Rita do Passa-Uaatro 

Banhar 6o 

Ii-taçivo Cerqullho 

RlbelrUo-Preto 

Dous Corregoa 

Estaçtto dn Mineiros 

H. Curiós do Pinhal 

Ribelr&o-Preto 

Limeira 

l^taç&o Corurabatah / 

Porto Jo&o Alfredo 

U: Rcalvado 

Eelav&o Ytnpova 

E-taç&ci Colonla 

Eataçfto Munjollnho 

Kstaçlo Uuablroba 

Estação daa Pcdraa 

Ej a lém doa ac ima mencionados, f i zeram 
pedidos a té hoje ciincoenta e cinco fazendai* 
ros,, cu jas encommendas se acham em via 
de exeouçào e em breve se pub l ioar ie 
oe seus nomes. 

^ ^ ^ • • b i i h h b s h h w h b h ü a M H e a n ttlllHHHM _ ÉÉH • : . . .>V 



E a t a v A o « l e H o n t e - m ó r 

r s onoxo CONTBA a CÍMIKA MUNICIPAL 
1)E MONTE-MÓE 

Hontem, 28 do corrente mrz , ao 

meio-dia, fui int imado pelo eecrivSo e 

por um otQoial do juBtlca da vil la de 

Monte-mór para dar bens á penhora 

para psgamooto da mnl la de i '$"0O, 

quo, dlzom, mo foi imposta por não 

prestar o num concurso para a fada-

ra do caminho desta estação & referi-

ria villa. 

Bm resposta a tal i n t imado , [ro-

tcstel cneigioanicnto contra a vlolen 

cia que se mo fazia, sem a auntori-

dado do umn lei coosütuclonalmento 

egual para tudos o sem qao en fosso 

ouvld) para lnipoMu&o da mul ta ou 

para pagamento delia amigável , ou 

em algnin prucessu em que so me 

désso prazo para pagar ou dar bens 

* penhora. 

Opprlmido em minha liberdade, re-

tirei do armazém os meus livros com-

merclacs, o delxi i de poSBe do mes-

mo armazém e da leja de fazendas o 

ferragens os rcprisentantos da jnstl 

va da Gamara Municipal de Monte-

mór , declurando os a elles e & rnoa-

Bia Carnal a responsáveis por perdas 

o damnos quo cantam a penhora ar-

bitraria e fechamento fuivarto de mtu 

estabelecimento commerolal. 

Admittlndo quo seja conformo ao 

bom-eenso, e constilueionai, a postu-

ra estlpulala pela Camsra Municipal 

de Monte-mór no cap. 10, ar t . í>.°, § 

1.°, do respectivo codigo:—'S í r i o to-

dos os negociantes o capitalistas do 

município obrigados a concorrerem na 

factara de caminho», diga-mo a Câ-

mara. dlga-mocada um dos veroado-

ro?, dlgam-mn os empregados muni-

cipais eos da jus t i ça : 

—Essa postura FÚ foi feita para Ber 

applicada contra m i m ? 

—Pois nao ha no município mais 

do 30 negociantes para os qnaes n&o 

ha a tal obrigatoriedade do fazer ca-

minho ? 

— 1'ols cá ca dovo per mul tado e 

soffrcr a violência do uma penhora 

som observância das leis do procos-

60 '! 

8o houver justiça, o roeu protesto 

ha de rrsalvar os mens direitos de 

cidadão o do commerclaote. A Ca 

mara Municipal do Monte-mór ha do 

Inderanlsar-me das pordaa e damnos 

que soffro. 

Estaçfto do Monto mór , 29 de »goe 

to de 1895. 

3 — 3 JOSÉ RODUIQCES CABDEAL. 

O P e i t o r a l d o C a m b a r á 

applicado contra uroa tosse com escar-

ros rio sangue, do quo ba dous annos 

aoffrla o honrado commerclante sr. 

Antonlo Luiz Silveira do Oliveira, de-

bellou completamoito a pertinaz on 

fermidade. 

Os agentes: LEBRE, IBMIO & MELLO 

T O D A S HH 8onhoras devem r./.ar 
T I Í Y M O L I N A U A U L I V E I R A 

A * p r a ç a 

ALFÂNDEGA DE SANTOS 

A . V . Merli encarrega-se de retirar 

mercadorias da Aifandega do Santos 

o reraettelas para qualquer legar, 

mediante nod lca comroiet&o on ajns 

to provio, adoantando as quantias no 

coesarias para os direitos, sacando a 

prazo fixado. 

Santos: Praça da Repablica, 15, BO 

brado. 

8. Paulo : rua Jo?ó Bonifácio, 12 B, 

sobrado. (até 5) 

ULCERAS Velame de Rauliveira 

SANAT03IQ DE VI1U MAR1AHNA 

DII1ECTOR 

D r . O l l v o l r a R o t o l h o 

Modlco RBalfeote 

DR . ATTILIO PAB I3 

Situado no pittoreeco o salnburrlmo 

bairro do Vil la Marianna, dlepõi esto 

estabelecimento rio optimos aposentos 

para receber doentes o convalosrentes. 

Praticam so todas as oporatOos do 

pequena e alta cirurgia. 

Secçâo especial e complotamonte In-

dopondente para alienados. 

Hyârotherapia pelo mctliodo 

Kneipp 
Possuo este Sanatorio um bem mnn 

tado estabelecimento hydrothcrspico, 

onde fo faz appllrsf&o rigorosa do 

mtthodo do Sobsstl lo Kneipp. 

Moléstias tratadas com optimos e 

constantes resultados: anemia», nevro-

sos, rheumatlsmo. g tta, affeci;'^» do 

ostomago, intestinos e bexiga, diabe-

tes, tuborcnloso em começo, bronchl-

te, etc. (alt. até i nov.) 

O P n l l o r n l d o C a m b a r á 

debcllou completamente uroa terrível 

bro.ichite a tbmatlca deque ha muitos 

mezea sofTrla o ar. Jo&o Antonlo da 

Silva. 

Os agentes :LEBBE, IBMXO & MELLO 

M o n u m e n t o * 

Orando deposito, do todo* os feltloa 

o tamanhos. Anjos, e s t a l ou e tudo 

mais quo concerne a este ramo de ne-

gocio. 

EMMANOELE CBESTA & C . 

Rua da Bôa Vista, 44 

(até 26 do out.) 

D r . T h o u i a z d e ° A c ( u l -

n o — Medico partelro — Consultorlo, 

rua do Commerclo, 11 . Residência, 

roa de Santo Antonlo, 44. 3 0 - 3 3 

Cancros, fioubas — Velamo de Rauliveira 

B a n c o d o A r a r a q u a r a 

CHAMADA DE CAPITAL 

Do accórdo com o art . 7° dos nosBoa 

estatutos, convido os ira. accionistaa 

desta Binco a reallsarem, ató ao dia 

1!> do sotembro próximo futuro, uma 

entrada de 10 • / . sobre o capital no-

nlroai de suas acçóe* ou 2C$000 por 

cada uma . 

Araraqoara, 15 do agoato de 18BS. 

MANOEL DE PAULA MACHADO, 

(Ató 1 5 . . . ) Proaldente. 

E D I T A E S 
1. ' p raça 

0 dr . J o i o Thomaz de Mello Alves, 

juiz do direito da 1.* vara, com Ju-

r isd ição plena na aegnnda vara 

coipmercial desta capital, etc. 

FAÇO saber aos que o presente odl-

tal do primeira praça virem o o co-

nhecimento delle interessar que no 

dia 25 de setembro do corrente anno, 

to meio-dia, em as portaa do edifício 

do Fórum, á rna do Quartel, n. 2U, 

o porteiro d t* auditorloa J o i o Fer-

reira do Oliveira Gama levará a pu-

blico príg&o de praça, vanda e arre-

mstsçlto, para aerem arrematados por 

quem mais etr o maior lanço nlToreoer 

acima de so is avaliações, o* Immovela 

BDslxo deurlinlnados, para pagamento 

«« uroa . x r i u ç âo hypothecarla que 

nova Augusto Bchmldt contra Joaò 

Antonlo do Borba Cojo e sua mulher, 

a «aütr : Um terreno com quatro casas 

á rua Central, em Vil la Marianna. fre 
guezla do Sul da Bè. desta i apitai, 
com vinte metros d t frento por cento 
« qulnzd metros de fundos, confinando, 
de um lado. com Ricardo Trcf. de ou 
tro, com Hilário Sternard. o pelos fuu 
dor, com Jo té Antonlo Coelbo, sendo 
avaliadas : uma rara rio porta o duas 
janellas, por 2:00u3l'00, e as outras 
tres, quo se acham construídas no 
moproo terreno, com p o i t i e jam lla 
unidas á primeira o rio comtrucç&o, 
com os sen* cumpc.tente.i torrem s. em 
5li(S oaria uma, sendo u» tres I:àU0t 
Duas terças partes do slriosltuailu no 
bairro da Capella —dlstrlcto o frogti« 
zla do Santo Amaro, com cisa da vi 
venda, mangueira, pastos fechados e 
outras bunifolt^rius, cuniprchendnndo 
t-rras lavradlas. ccj w divisas sAo a-) 
seguintes: a principiar no pcrt&o. na 
divisa do sitio—Mattn Doutro, desce 
pelo corrego 80 :co ató à cabuceira do 
tanque riu engenho ; deixa o corrego 
e Bcgun por valia , cortinando com 
Deodoro do Araú jo ató o corrego do 
JOBÓ Bento, ond« tem um tarque; se-
gue o carrego abaixo ató fazor barra 
no rlboirao dn Buraco, segue por esto 
acima ató a barra do um corregj nae-
cido nas matten ila capell», ató o ca-
minho, dahi senu-t o c im iuho antigo 
quo vai para a capolla aró u legar 
cbama-io-Punto A l to-on i io hunver 
uma vallo ; costa segno pelo e-plgio 
a 'ú dar numa outra valia, o deEta pen-
de um pcuco íx direita, a dar em um 
esplK&o, o segu i orlo p«lo dcBcahidf', 
o que cai pela direita, pertencente 
a esto sitio, até dar em uns cultivados 
que foram d« Antonlo DoroingueB e 
.Joaquim Rodi igu> s ; daqui i eguo o 
rumo antigo da capelia a dar no por-
tão, no corrrgo tfljco, on1e começa-
ram as divisas; purrea estis quo fo-
ram aval la las nor I0:< 0i'8 (<!ez coutos 
de róis) ; e assim sei&o es ditos bens 
levados á praça, no dia, hora o lugar 
ao principio declarados, para paga-
mento da roferHa ix"cuçSo bypotlre-
carla. K para que choíriio a noticia 
ao conhecimento do todos os interes-
sados, mandol expedir otte o outros de 
egual tcôr, quo sorfto publicados pela 
imprensa e sfllxados nos logarcs do 
eostnmo. Dado e passado nesta capi-
tal do Estado de gfto Paulo, aos 5 do 
setembro do 1895. Eu, Munoel Jusé 
Leite, escrevente Juramentado, o es-
crevi. Eu , Felizardo Cottl, escrivão, 
o subscrevi. O ju iz do direito, João 
Thomaz de Mello Alces. 0—10 -25 

O dr. Jo&o Thomaz de Molto A lvos , 
Juiz de dtreito da p r ime i ra vara 
commerc ia l desta comarca de São 
Pauto . 

FAÇO saber aos que o preBonte 

edital virem, que, o porteiro dos audi-

tórios, Jo&o Ferreira do Oliveira ( lama, 

ba do trazer a publico próg&o de ven-

da e arrematação, a quem mais dór e 

maior lanço tfforccer, no dia 10 de 

setembro proximo futuro, ao meio-dia, 

à porta do edifício do Fórum, & rua 

do Quartoi, os boiis abaixo d -scrlptos, 

penhorados a Jnsó Agostinho da Sl v» 

e sua mulher U. Ani.a Placldinlna d ' 

Oliveira Mello, na oxo< uçau hypothe-

carla qao lhes movo o espolio da n-

nada D . I orolna Nngnelra CarrSo, a 

saber : Uma morada do cas t. reb n. 2, 

com un a porta e dnt>s janel l ts de 

frente, sita à rua No i to P. lmelra, 

bairro do Bom-R tiro, f r igu i z la do 

Santa Eph'(,'euia, desta cidade, medin 

do 10'" do frent.', iuul.i ou menor, 

com fundos correspondentes á edltlc» 

çao, confinando, por um latto e fun 

dos, com terrenos da chácara ria viuva 

Doller, e, por outro lado. com uma 

viella ou rua proje taria, srm nome, 

avaliada por l:>00t(HK). mas rediz lda 

esta avaliação a U(/(J$> 00, por n&o ter 

havido lançador em primeira praça 

o Ber esta a segunda. Urna morada 

de casa, sob n. 4, com uma porta e 

uma janel la do frente. s i 'a & me» ma 

rua, bairro o fregu^zla medindo 81" 

de frente sobro 50 ditos de fundo, 

tondo nesta parto 4U" mais ou men s 

de largura, terminando um ponta tgu-

da, pelo lado direito, ca itínando tono. 

pelo lado direito, com Manoel Pathe 

co de Mendonça, pelo lado csqnerdo, 

com uma viella ou rua srm nome. r , 

pelo fnndo .com a rua Norto Segunda, 

o em parte, rio lado osquerdo, com a 

chseara da viuva Do ler, avaliada por 

2:001.1000. c, p t la n » s m » rtzllo, re-

duzida esta avallsç&o a l i Ol güOO. 

Uma meraria do casa, sob n. 10, eita 

na mesma rua, fri gi.oziA o bairro, 

edificad» para dentro do alinhamento, 

tendo a fôrma do m t l a apua, com 

uma porta u uma janel la d» frente, 

medindo. Inclusive o rerpec.tivo terre-

no, 10'" dn frento fob io 50 ditos de 

fundo, confinando, per mu lado, corn 

Manoel Ignacio de Mod; irof, por ou-

tro, com possoa cujo norr o so Ignora 

e, pelo fundo, com a rua Noito 3o 

guuda, avaliada por 2:0oo$ü0l). e pela 

mosma razão das anteriores, reduzida 

cata availsç&o a 1*001000. E. para 

que chegou ao conhecimento de tories, 

mandei oxpedir o pres"Uto ed>t?i, que 

será af i l iado e publicado na fôrma ria 

lei . B. Paulo, 28 de agosto de 1805. 

Eu , Cllmaco César de O ivelra. escri-

vão, escrevi. - João Tliomaz dr, Mello 
Alva. i—5_io 

Praça 

de um exeellento prodlo da a lamera 

do Triampho, do u n terreno do e, -

quina e do uma fabrica de escovas 

e vassouras. 

( juízo DE OBP11AMS) 

No dia deieaeis do corronte mez, 

áa 11 1/3 horas da manha , & porta 

do Fórum, dosta cidade, serão levados 

á praça publica de venda e arremata 

çfto, pelo maior lanço acima da rospe-

ctlva avaliação, o prédio n . 50 (cio-

eoenta) da alameda do Trlumpbo, ava-

liado por 84:000$000 (trinta e quatro 

contos de réis); um terreno da rua 

Amazonas, avaliado por 10:000$000 

(dez contos de róis), e uma excelen-

te e bem montada fabrica a vapor do 

escovas o vassouras, sita em dito pré-

dio, avaliada, com macblnaa e acces-

sorlOB, por 48:704(100(quarenta no i to 

contoa aetecentos o sessenta o quatro 

mi l o cem róis), pertencentes ao acervo 

inventariado do finado Rodolpho Cbrls 

tiano Rosted, tudo conforme edital 

deste Jn lzo, publicado no Diário UHi-
rial de vlnto e oito (28) do mez pro-

ximo passado. 

S. Paulo, 2 do oeterobro de 18'J5. 

O escrivão, 

D. P. de Azambuja 
« , 10, 13 O 15 

A N N U N C I O S 

ALUGAM-SE OS bonitoa armazéns da 

rua Vhtor la , 55 e Ii7, esquina, com 

11 portaa, armação do pinbo de R'ga, 

para qualqoer negocio. 3—1 

A. V. MERLI Comniissnes 

H A T I T R I R 1'KAÇA D A BEPUBL I-
b A f i l i U D C A > 15 - (obrado. 

SU A T T T N H U * ' ' 0 8 K ' B O N I P A -

. J T A U h U CIO . 12-B—sobrado. 
TELEUUAMMAK - Mcrli 

(até 5) 

ACHOU-SE um caohorro, raça Ter-

ra-Nova. Quem ff.r dono pódo vir 

recebei-o contra gratlllcaçlio, nu prato 

de <1 dlaa, na rua dos OusmOes, 3 

8 - 3 

ALUGA-SE O cobrado de 3 andares 

da rua da QaitandA. n . 0. i n d o es-
teve ha tempos o Club do» Democrá-
ticou o Repartição de Águas. Trata-se 
com o dono, no largo do Arouche, 
n. fi». 1 0 - 7 

Cu r a c e r t a 
E L 1 Z I B D a p u r a t i v o 
Fórmula do dlstincto oculista 

dr ' Nestor do Carvalho. E' approvado 

pelo instituto S jn i t a r io Federai o 

pelo do listado d< S. Paulo. Premia-

do na KxposiçSi Colombiana do Chi-

esgo o i lllcialmento empregado nas 

enfoimarlas do Estado do S. Pau 'o . 

Cura todas as moléstias sy^hllltl-

e is o ó um grande purificador do 

ranguo. >• I) — 1. . • 

E L I X I R 
D s p u r a í i v o 

Fórmula do dls-

tincto oculista dr . 

Nestor do Corvalho. Preparado do 

pharmaceutico Alvos Camara. 

E ' on<'ontrado cm todas as droga 

rias. 30 - 1 . . . _ 

GUARDA-LIVROS qo^ saím cum-

prir o seu dever deseja ompreprar 

no em uma bCn cosa commercial des-

ta praç» on do interior. DÀ bó i» re-

ferencias. Cartas a A . 11., caixa pos-

tal n . 374. Í O - 3 

Soeiediio Orchestral Italo-Brasilcira 

Fundada em S Paulo, em 1." de 

setembro do 1805. 

Séde o eseripteri", á rua do S. Ben-

to, 25-B. 

Esta sociedado forneci orch stras 

o bandas para egrejas, thoitros, bai 

les. ca>anient >s o baptiBados. 

Bxcellente conjuncto artístico rios 

melhores professores desta capital. Re-

pertório vasto e escolhido dos mais 

celebres compositores nacionacs e rx-

frangeiros.. *» 

Trata so no escriptorio acima indi-

cado, com a CommlseSo Orchestral . 

1 5 - 1 

C a t i n g u e i r o r o x o 
8omento frssca desto afamario ca-

pim. recebida de J s g i á r a , vonln-so 

na Loja do Japão. 42, rua rio 8. uon-

to. Também se ven lnm sementes no-

vas do hortaliça o flõres. 3 — 3 . . . 

G u a r d a - l i v r o s 
Habilitado encarrega-se tio pôr es-

criptas atrazadas o n i i d l a o tamliom 

encarroga so do escriptas avulsas o 

do balanços. Carta ao escriptorio rips-

t» jornal, com as letras J . F . S. D4 

bfias refer.-nciaa do sua pessoa 

C r i a d a 
Na rua Conselheiro Furtado. 10, 

precisa-se, para um casal sem filhos. 

Paga-se bem. poié.u qae durma nm 

casa e saiba ci z inhar o lavar. N&o 

sendo nas co id çõ s, ó < xcuuado apro 

sentar er. 0 - 1 

G E N U Í N O 
R 

Importante leilão 
D13 

Solldos o confortáveis inovols. rico es-

pelho, bibclot o bijou do salão, 

olectro-plato 

cryataes, christofles 

Porc.ellana8, espelhos, quadros dn fina 

gravura, jarras, escarradoiras, 

metaes, e t c , etc. 

Terça-feira, 10 do corrente 
l i e 1/2 hora» 

Bolas pinturas a olo >, com iroiduras 

douradas, orUinacs dos 

pintores 

U u a r t o , . 1 . T l i o n n n , R e -

l i m l > o » . / , a e a t « | l n , 

< a l l l l l l O I I O 

Collccç.1o do bibelots do porcellana 

crystal o bronze 

Pondulo elo voyage à repótition do 

bronze rioró 

Um hello i ar rio vasos de emai! 

cioisonnó poitrcitivre et mau-

turo de bronz'i doró 

Orando quantUarie rio copos rio fino 

crystal, mousscllno u setim, 

ditos lavrados estylo a ia 

Fontalno e Junon 

Pratos rio faiance para doces o 

fruetas, com frisos dourados o deso-

nh< s ao centro 

Finos serviços do porcelana 

Llnn ges para toilettes 

Lindos vas >s do Sévrcs 

I m p e r t a n l e m o b l l l n ú 

L u i z X I V 

o n t o f ^ d a d o v o l l i a r l o 

d n G e n o v s 

Bcllas estatuas o estatuotas ri > n a -

moro do Carrara Optimo 

tapeto avoiiudado 

Admiráveis medalhões de 

porcollana com pintura do Lauro 

Levy 

Lindas jaMinoIras japonezas rio p r-

cellana esmaltaria 

Ricos bronzes Barbedionne 

Lindos pollegos 

Cortina» do Ouipure com aanefas 

Bolla estatua do bronze DANTK E 

V IRGÍL IO . 

Koborbas arophoras com poanhos 

Grande vaso chlnez do porccliana 

S A T E Z U M A 

G r u p o * e a l o f a d o a , c n l v -

l o B ó b é 

Pendnla de vleux chóoe, cadeiras com 

balanço, apparelho do porcellana 

de Révres para almoço 

Louças, crystaes, christofles, metaes, 

etc. Soberbo plano melo-armarlo 

7/8 e 8 cordas oblíquas do afa-

mado auetor H. HBRZ 

1 mobília de nogueira com encosto ca-

tofado e bordada a sóda frouxa 

Passo-partoota com dlvItOos. Flnla-

slmas gravuras sobro aço 

Soberbos eapelbos. L indo porta blbelota 

Escarradelras do garra ; confortá-

veis e bom acabadas peças,como Bo-

jam: Rico gaarda-casacaa com eapelho, 

cama para casados, ditas franoezas 

para aoltelros, ricos toilet-

tes com tampo de mármore de 

Carrara 

Bancas de lnz, gnarda-vestido •, guarda-

louças, ilageret, trinchantea, 

mesa elástica, cadeiras, 

sendo Iodas estai peçaa de mogno elré 

Cblcaraa para chá, café. chocolate, 

garrafas para vinho, calloes, 

galhetelroB, apparelhos 

para a lmoço 

cryataes 

A . V A Z 
Honrado com a confiança do 

ura distineio ca vali mira dos-
ta praça, venderá cm publi-
co c franco luilâo. a i|nem 
maisofTcrccer, iodos os mo-
veis e mais objectos exis-
tentes em gua residenci i 

A' rua de San t i Ântonio, 60 

Terça feira, 10 do corrente 
A'l 11 ljü hora» 

Grande leilão 
D B 

• j qnartolas de vinho italiano, 

I barris, de quinto e décimos de 

| V vermouth italiano, ditos de vi-

nho branco e virgem, pipas 

com vinagro do vinho, lutas com azei 

te de Lucca, quantidade do caixas de 

vinhes do Porto, vermouth, oognae e 

bitter, uma g ru i de balança decimal, 

milholros to charntos italianos, fumo 

desfiado, etc. ete. 

O L E I L O E I R O 

M O B E I S À C A M P O S 

EscirrroBio E AOESCIA 

8-A, R u i Marechal D e o k o , 8-\ 

A t C T O R I » « D O 

por um sou amigo, para liquidação fi-

nal de negocio, fará lell&o f ran io dos 

generos acima, na 

169—A, Rua 3.5 de Março, Vi'J -A 

T s r ç a - f s í r a , 1 0 d o c o r r e n t e 

A O M E I O - D I A 

h l a o franco, sem r- ser? i de pre.os 

P E L O L E I L O E I R O 

MOREIRA CAMPOS 

Lei lão judic ial 
De um barracão tom \ por-

tas, coberlo de telhas de zin-
co, feito para joyo de bolas, 
balcões, prateleiras, mesas, 
inoohos, cadeiras, raixas de 
madeira, lampiões para ke-
rozene, baldes de zinco, ti-
nas para lavar louças, copos, 
cálices, garrafas de bebidas 
de varias qualilades, ditas 
vasias. Camas para solteiros 
e diversos outros moveis. 
C h a v e s L , e a ! 

C O M E S C R I P T O R I O 

A' rua de S. Bento, 25-B 
RESÍDESC1A 

Largo do R iachue lo ,28 

SOBRADO 
Com alvará do su -lorlsaçAo do 

sr . Júlio Alexandre Kstives muito 

dUno juiz ri< paz rio S in ta B[ihigenU. 

venderá os bens acima mencionado», 

que foram penhorarfos a D. Marii 
Bathocclá e «eu filho Rnjf.rio Ba toe 
chpelo sr Giacomo Fti:zo, 

11, Quarta-feira 11 
A'h II I - horas 

A" RUA f.M LA SOUZA 
Sem numero 

Signal—Uma bindeira com 
as cõres naciynaes. 

PELO LEILOEIRO 
C h a v e s I ^ e a l 
A o c o m m e r c i o 
Vendo se fei jão da terra, era parti 

da grande ou pequena. 

RUA D A VICTORIA , N. fiO 

6 - 1 

E 

Cheguei a floar quasi assim 

SofTrla horrivolmente dos pulirões 

mas, graças ao milagroso X a r o p e 

Jt e l t o r a l d o n l c a t r A o <-

B t a h y , preparado pelo pharma-

ceutico Honorlo do Prado, 

C o n s e g u i f i c a r a s s i m ! ! 

completamente curado o bonito. 

Esso xaropo cura 

TOSSES 

B R O N C H I T E S 
A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 
E 

E s c a r r o s d e l a a g a e 

P roç i do vidro JI 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A I , P K D B H A L 

J. M. Pacheco & G. 
Rua dos Andradas, 

N . 5 9 

B M 8 . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G. 
Fscrophulas—Syphilis—Darthros 

S r . V i e i r a d e U e l l o 

intigo Cb«r« «le cltnli» <Us moWltlu aypbl-
lltlOM • d* palia, nu Pulyclhil» d» kiu do J»-
oalro; com Juaf* pratln u i u arpeclalldada. 

C o n u i i l l d i - l o 

L A R G O D A S É , N . 7 

R O H I I I P I I C I U 

Roa Rego Freitas, d. 5 
_ _ _ _ _ _ (at4 14) 

C A N A H I O S 
Oa IcKimoa hanibur^uej<s, do hom 

canto, cheiraram « acham rn & venda 

& rua de 8 . liou to, n . 'jft B. 10—:o 

MlfilISTO SCDHIDT 
AGENTE DE NEGOCIOS 

Escriptorio i rua do 
Quartel, n. 2 

(até 10 do out.) 

E m p r e g a d o 

PreclBa-se do ucn, do c o n d u t a adi-

antada. para servidos do chacara e 

que *aiba tirar leito. 

Trata-se na chacara do Castollo 

(Villa Deodoro) ou, nos dias nteia, 

com L . D roue t í í C . — I t u a do 8. Ben-

to, n . 21 • -2—3 

D e n t i s t a 

Cornello M . R'zendo, especialista 

em collocar dent»s. com dez annos de 

prBtlca KUA DIREITA, 22. 

P r a l h a todas as operações do cirur 

Kla-iientarla. 

Preços razoavols o ao alcance do 

todos. (10 - 2 

Nunca fu i A s s i m 

<13 ^ 
' * - / V 

< 
o 
B 

2 

' s - mzm 
Vr!» FiiiUiEl (]í !S! \ 

p k 

í»i 
2 » 

r — 

_ "1 
tf 

" o n j u e co;n u uso dos p reparados 

iz Dr. NBTTQ 

Sou sempre assim!! 

Corado, Gordo, Robusto e Bonito 

VIMIU T Q M í ' 0 ÉTFXOXSTITIIME 
Qaiuatio. |'hu«(ihai«tlo Ferra^lnoso, 

IVI»»I i v Aociurado 
FodcriiMu inuar i i u i i i daa Forçaa 

ELi\ll! A\TM1!IEHMATIC0 
J*r»'p»rn«l4i WK*tal il«- R(frito i f c u e 

coutrik rr.« uiiitftixoios 

FIUCÇ\l> INTÍJIHEIÜATICA 
Poderoao prornpt.» »:ilvl» nu» 1'or.tAdu, 
Durt» rii «• ti rni%\n /4 < Na- vmlcift®, Pârt ' 

I/MIHN. riafrUiloi, ete. 

I l l I l I L L & C . " 

R u a Dire i ta . 1 
t ac im i i ' a iiniiii 

Í 0 - 1 

VERMOUTH 
M a r t i n i & R o s s i 

U N I C 0 8 IMPORTADORES 

G. M. Melillo & C. 

Rua Marechal Deoko, 1 
(até i i") 

C o l l e c ç ã o 
Vende-ae nina do mala do n,ll jor-

naes brasileiros, entre os qn i fB o 

Farol Paulistano, primeiro que »ppn-

reoen em 8- Paulo, o Novo Farol Pau-
listano, n Astro di Mnias, o I o nu 

moro ria Qtiz'1<i de Noticias, etc . e t c 

Preço mui to commodo. Cartas a M. í- , 

nesta rodacçAo. H - fi 

P h a r m a c i a 
Vende se urna muito acrefltaria o 

conhecida, situada nnm dos nelheres 

pontos df-Kta capital. 

Tem optlma frcitue2Ía 

O mot ivo da v»nda n&o desrgra 

dar4 so comprador. 

Para Inforroaç/í s, dirl(jir-sn aos srs 

Alvea L ima dr C. (Drogaria Paulista), 
à rna do Roparlo, n. 7 . fl-f> 

L I V R O S 
NOVAS PUBLICAÇÕES 
M i r a g e m , por Coelho Net-

to 48000 
C a r t a a l l t l e r n r l a x , 

porAdoipho Caminha 31000 
J% 1 i i i r t | k r l m l l t V H , por 

Magalhães do Azeredo 3.S0OO 
O i l e a c o l i r l m e n t o 

(1<> I I i - a n < H , por Alberto 
P.iuentei « 0 0 0 

A M m s » i * l | K > H « f s i l . i MI-

n n t t , por Bjcrlch 1 vol. 12$000 

\r> A m a z o n a s , por 

Lcurenço da Fonseca, 1 vol. 

I l ln i trado 3$!jC0 

A s i - e i l e a < l o a m o r , 

por Ejcrich, -1 vois. 12»OCO 

O l i i K l e z n e m m e s -

t r e . cm L0 l lçõ.s, por J a 

cob Bentabat. ÍOIOCO 

O e o n t e l t o l r o « « a r l o -

n a l , confeitaria, recriação 

e pa^te]aria prati<». 3$rt00 

R e r l l H c o n t e a i p o r a -

n e u a , retratos e liiogro-

phlas; n . 1, c o i i i i e l l l o i -

r<> A u g u s t o < l o 

C a n t i i l i o UOOO 

N'. i , m- 1 < I l i - i i n i l 1$000 

I f y a t o r l o i l a i o n c u -

I-Í . (Ira'.nau d" famiiU), por 

Ladislsu Batalha, 1 vois. lOttiOO 

Nuvoa romances, a 1S o vol . 

O s i - c b e l i l e m . 1 vol.: A 

ra i nh t dos estudantes, i 

vol . ; MU, Tulú Bóbttte, 1 

vol.; Um drama r.as minas, 1 

vol : O romance do unia 

cantora, 1 vol.; A lua do 

mel , 1 vo l ; Oa caminhos do 

crime, 1 vol.; JoSo dos Ua 

lés, 1 vo l . ; A mestra. 1 vol ; 

A estalugem maldita. 1 vol. 

HEVISTA. MENSAL 

das decisões proferidas pelo 

Tribunal do Justiça do B. 

Paulo, primeiro volurae, cor-

respondente ao mez de ju-

lho, 3$OÜO 

Asslgnatura por sois mozes, 1K2UOO 

NOVIDADES MÉDICAS, ETC. 
X r a l t é « I o m ó d e c l -

n e c t l i e t l i o r a p e u -

l l < | i u i , por P. Brouardel, 

A. Uilbert, J . Olrodc, com 

a collaboraçio d« toda-i as 

notablliiòiicfi m"dicas rio 

França, tomo 1 . " Ualadiea 

microblenneB. 

Traitô pratique de mélec ino 

ciinlquo et ihorapoutlquo, pa-

blió mus Ia directlon do 

M . B í rnhe im et Kmlio I.au-

rent. '1 gresees vola. 

T r i i i l é i l n n l l n i « | u » 

l l i o r a p c u l l q u e , j a r 

üaeton Lyon. 1. vol. 

1,'AnnÉo sclentiflqno et indus-

triei. par Loula Figuicr , 

1H04. | 

Chlrurgie riu roetnm, par l i . 

(^u6nu ct H. I lartman, 1 vol. 

La grande onryclopodio l<smi-

ranlt , 20 voinraei iri folio. 

Blbliotliequo medlcale Char-

cot-l>"bovo, complete, HS 

volumes. 

Encyclopedio scleotiflqun rios 

aidfc-rnemolrc, colletlou com-

plete. 126 volumes. 

I.a niujer en ia socledad mo-

derna, psr Boiedaie A . de 

Baniter, i volume. 

Elementos do bygleno privada, 

por J . Carvsino I vo l . 

Blemontl dl procc3ura penale, 

per Lulgi Lucchine, l . vol. 

A' V E N D A NA ANTIGA L IVRARIA D E 

Teireira i£ Irmão 

MELILLO St C. 
succs mouro 

li.-,, r u a « I« S . I t i - r i l » , «tT» 

:i-2 

2 1 7 6 4 

INTECRAES INTEtiRAES 

L O T E B I â M A C I 0 N A L 
Extrah ida Eiontsin, 6 do corrente 

Vendido pela sntiga ei acreditada rgcncla de Loterias Nacionsea. de JullO 

Anluaes do Abr»u. à rua Direita, 20 Bem como foi vendida toila a dezena 

dos seguinte; i .úmeros: 21701 a 21770 

Dez bilhetes inteiros premiados coro n importante quantia de 

2 2 : 5 5 0 1 0 0 0 
O preir.io acima foi rcmettido ao aiai^o o freguez dosta casa, o ar. Pe 

dro Leito da Silva, do Itatlbs. 

Chamo a attcnçio do publico para a 21* 

GIUNDE LOTERIA M A L 
P R Ê M I O f / I A ' O R 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
I X T K « ; E t A !•: ÍS 

EXTRAGÇÃO, QUARTA-FEIRA, II DO CORRENTE 
A i V horas da tarde 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A ur.lca loteria que tem contracto com o governo da Republiua brasi-

leira. aisignaiio pelo presidente riu socipdarfo na dircctorla do Contencioso 

do Thoseuio Federai, com grande canç lo de apólices da civida publica, em 

giirautia do pagamento doi pi "raios, a lóm daí quant ia i depositadas nos prln-

cipaes baiKOB do Uio de Janeiro 

SuaH iAtracç0o8, r.a capltul federal, com a presençi de altos funcciona-

rios públicos, nomoidoti pelo exmo. er miu i i t ro ria Fazenda. 

Os büíietos à voa ia rn agencia d n Lotorla-i Nacionaos : 

20 , R U A D I R E I T A , 2 0 
E ' ASA FILIAL 

R U A D E S . B E N T O . 3 0 
Os podidos do interior dovom ser dirigidos ao agente : 

C O R R E I O — C A I X A 77 .1-2 8ÃO PAULO 

S O R T E I O R Á P I D O 
N O V A L O T E R I A N A C I O N A L 

Em benelicio da Santa Casa de Misericórdia de Ouro-1'relo 
Systema privilegiado polo g i v e i a j da Republica do Brasil , para todos ua 

Betados da União. 

H o j e T e r ç a - f e i r a , 1 0 , H o | e 

2 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
4.000 büheics 

l t i i l i e l < - H 

]%i«!>í<>M 

LAE-Í-ÃISNIK 

1.000 prêmios 
E O K t O O 

Ü X K X » 
t . ' i O « í í i i 

AÜSNCIA O E R A L PROV1SOUIA : 

IFíL\jl3l F o r m o s a , n . X 

c m t í © © A a m s . 

S. P A U L O 

1 Õ Õ : O O O S 0 0 O 

PRÊMIO MAIOR DA 

11 A 

V i n h ç N a c i o n a l 

1 ' o l o t o i m e 

( liegon nova re i ucsa ilerte sf.im»-

rio vinho, producçüo da Indu>tiia Vi 

nieola Pelotense. 

Vende-se ent qu;nto« & í ua l ir iga 

d e r > Tobiss, ft.i. 

Companhia CB»HIO?I EL ETUPAKOFF. 
I U - 1 

O p t i m a occa.s ião 
TRASPAHSA SE a alfa ataria & rua 

do S . Bento, KU, com contracto dn 

c*B">, ou vendem-se purtidss rio qual-

quer ait igo do Bortinianto. que c grão 

«le, e:u casimiras, sc ías , carniía*. colla-

rinh is etc Vonde-so também uma epti 

mu armeçSo. 

BOi» condições. 10 — I 

L a e m m e r f & G . 
E D I T O R E S 

8. Paulo e Rio de Jane i ro 

C a n t o r de M o d i n h a s B r a s i l e i r a s 
calltcçao completa de lindae modinhas, luadús, recitatlvos, etc., !)» edição 

mu to sugmentari», 1 giotso volume em formato portátil o bem impies»o, con-

tendo c O f » de 70o p«gina<. P r ç \ atOOO. Esta collccç&o de modinhas 6 8 

mais completa que se lera publ ic ido, o para prova bau l t r i cita que ec acha 

na 9* eriivio, ainda mais correcta e aoRUontada. 

M e t h o d o de v i o l ã o 
guia material para qualquer pessoa tprender em muito pouco tempo, inde 

pendente do mestre u tom connecimento a lgum do musica, por Jo»6 Antôn io 

Pessoa de Barres. 4" edição correcta, 1 vol. ln-1», nitidamente improseo, :J$. 

O vioifto é instrumento popular por excel lmcia, e nos seca harmoniosos 

sons eaqoece o afanoso roceiio ou ariista aa fadigas dos trabalhes do d ia . 

Parece nos, pois, qao o pretente trabalho presta um sorviço ú clatse do 

povo qao ainda pódo r fazer sea dcscart ) na I r a quo atravessamos, 

tpAR& A L m a & m s 
Het&odo theopioo e pratico para o cortador alfaiate 

no Aucroii 

Valentim Stoppa 

PREMIADO EM Dl. 'A3 EXP0S1ÇÕBS 

Om volomo de texto acompanhado dos quadros geométricos para o cor-

tador alfaiate, l ln lamente Impresso, com figuras explicativas 

P r e ç o d a o b r n c o m p l e t a , i f . S O O O 

Acba-se & venda na livraria HKMMKRT. 

25, Rua do Commercio, 25 
S . P A U L O ,„_, .. 

P L A C A S D E M E T A L 
razem-se de a lumínio, lalão, composii.ão de antimonio e 

bismoutli, praia, zinco e cslanho 

P L A C A S DE C R Y S T A L COM LETTRBI l tO ORA VA DO E D O U R A D O 

GhapaLS para marear caixas, barris, m s , (te. 

T j | o » d e x l n i r o d o n r u i l o a c t n l i o l e t i m | > l n t n i l n a 

G O D O F R E D O B ê J J M 
Escr i p to r i o , r u a J o s é Bon i fác io , 45 q n i l l in 
O f f i c i nas , r u a dos Qusmdes , 14 o. rAULU 

(até 12) 

Grande Loter ia Nacional 

Q U A R T A - F E I R A ; 11 de s e t emb ro 
A S 2 H O R A S D A T A R D E 

N A C A P I T A L F E D E R A L 
A nnira 'o íer i i qii<> rontrac' i m n i o governo da R»pnbllc» brasilei-

ra. ai-í-ignirt.i p-lo p ^ i l e n t n da to-, na rtirwtorin do Contencioso do 

Thesouio l''>"li rol, com grando dn ftpolicua d i divida pnbllna, em ga-

ranti;» rio p»g»nerito pr.'-«»iic*, » : . ' n das qu.r;tic.s depoi-itadas nos prlnci-

paes banco» dn Uio rio .fuieiro 

Ho-h <xtia v.los, i ia^ltsl fed rui, com a p w n ç i do f i tos f unc ioná-

rios pub i">n u o i u a » l i ' w<ilu r x u o . sr . ininiatro da FnvonrtH. 

Os bilhetis, ã venda na t i j e u c i » r l t j » l . o l u r i u a K a c l o -

t i a v H , 

2 0 — R U A D í R E i T A - 2 0 

0< ondi^oi do in'1'rinr devem n-r diriglioi* •> 5 J . . . 

J u j b c S s i & a n e s e i s H b r e u 
Corre io , ca ixa 77 S. Paulo 

T H E A T R O S . J O S É 
EMPUHZA .M1LONE & C. 

Dra jE-cçÃo s s -y. 
Tournée artisieca do eminente art ista 

LEOPOLDO FREGOLI 
H O J E Tcm-ÍOÍM, 10 DO sHeáro de 1895 H O J E 

ULTIMA GRANDE FUNCÇÃO DA MODA 
Novidade! A£tracção ! Novidade! 

ESTRÉA ESTRÉA 

DUO DOS PARAGUAS 
C o i n n i n a g r a n d e s u r p r o z a d e F R K l J U L l 

E H T R Ü 4 

0 Gat)o d o s T r o m b e t e i r o s 
Por FRE(30LI 

E s t r é a E s t r é a 

O Ebrio 
S E M P R E 

A P E D I D O O E R A L 

Pela ult ima vez, representar se-á a excentricidade comico-iyrlca, o r i f -

nal do FreKoli, na qual desempenhará M < t i l 1 < í r e n t c 9 * p a p e i s , • 

O R e l a m p a g o 
N O V O S CODPLETB 

Pozzo fá c Prevete. Duo Pipilit. 0 Icho 
CAFETEIRA 

1'eia ult ima vuz subirá à scona a composição comico Ivrica com baila-

dos, ori|(lnal do celebro L. 1 'RKOOLI, Intitulada 

M I M I 
Na qual o applaudido FREGOL I desempenha 7 papeis dlflerenter, 7 

O espectacalo principiar* com a zarzuela em i ac to : 

DOS CANARIOS DE CAFÉ 
Pela 1* tlple sra. Sanehea 

Olrector da orchestra: l i g o J t o « t o p e f t t l . 

P r e ç o a h o r a a d o c m l n 

Oa b i lh i te i & venda na Confeitaria.CaatellOca, até áa 6 boraa da 

depois, na bilheteria do theatro. 

Recebem-te cncommendas para o i espectacalo* segolotea, _ 

Depois do espectacalo haver* bonda para todas linha*. 

! * O T A - B r o v i n i « i l i ' . O cnfi! cantante, 
bando com a Dança St rpentinn. 

tarfe; 

meadas 
AMANHÃ, I I de setembro, beneficio de Prafu l l . B a r a t o * * * « • « 

daa pura o bentflclo de Frego l l . -VLTIMOB M M C T A C D I i O ® . 

á * i ^ j f c r i f a B l É I M .1 ftilM í i n T 1 



O C O M M k R C l O U E í ) . P A U L O 

L O T E R I A L O T T O 
Privi legiada pelo noveran federal, por decreto de 
• 4 de novembro de 1NU4, curta patente n. 1J8V 

ireis. ás terças, 
A loteria <Lutto> corapOi-se dos numero» — 1 a 90—cinco doa quaoa, cx-

trahldo» à sorte, determinam os prêmios. 

Podendo as Bortes ser tentadas polos modos sogulutea: 
t«Hinda-ai> UM m i m m i de terminado , que venha U w r cne i in l rndo BOM 

cinco MrlpaitvN i 
l M I U 4 « - i e dou* DUUIITÚR «IctcrniinndOM. que t c n l i u m u «cr rncontru i loa 

M i c inco norteado* i 
I W I I L M O I re* numerou delerinlnndop*. que i m b u i u u «cr encon l rudo* 

noa c inco aorleadoo i 
• oeanda-oe q u a l r o n u m e r a i determluadon . que venham a aer encontrado» 

noa cinco aortcndon • 
<>lando-ae c inco numeroa de terminado* . que venham u aer encontrado* 

noa cinco norteado». 
O i bilhetes, qae se denominam—extruetos—, B5O expostos & venda pola 

MgoJnte f ô rma : 
K i t r a c t n a lmplea-preço «?000 p rêm io l&IOt lo 
Kxt rnc l o duque IStHtJ I H M N 
Kx t r nc l o terno .. 3StH>o .. 1,OIM»>OOO 
Kx l r nc t o quadra .. I to lMI :t,U4M>'0»« 
K i l r n e t o lot lo ., 5$oou .. tl u o u i t l o o 

o extracto duque, t endo um numero , tem 3IUOO 
•• » terno. 

,. doua , 
.. um , 
.. doua , 
.. trea , 
.. um . 
,. doua 

trea 
,, quat ro 

números tom 

quadra 

trea 
lotlo 

Extrscto lotto rounlndo os 

Extracto lotto » 4 » » 

Extracto lotto < 8 » » 

Extracto lotto > 2 » » 

Extraoto lotto teudo 1 » > 

Extracto quadra rounlndo os 4 nume.os tom 

Extracto quadra » 3 » » 

Extracto quadra » 2 » » 

Extraoto quadra tendo 1 » » 

Extracto torno reunindo os 3 namoros tom 

Extraoto torno » 2 > » 

Extracto torno tendo 1 » » 

Extracto duquo reunindo os 3 números tom 

Extracto duquo tondo 1 » > 

Extraoto simples » 

Os prêmios nao accnmnlam. 

Os números de qno se compOem os extractos B&U escolhidos polos com 

pradores, ofTerecondo desta fôrma a loteria «Lotto» o noto do qualquer pes-

m Jogar com o numero ou números do seu palpito. Os sorteios ufto publl 

009 e presididos por anotoridado compotento. 

O l bilhetes à venda e pagamento dos prêmios, na agoncla de lotorlas de 

QASFAS KAHGA 
2-A, Largo do Rosário, 2-A 

Caixa do correio n . X33—Telegruuima, «Manga» 
S. PAULO 

l o i o o u 
altMtu 

t o «Ml» 
t t i o i M » 

UtOOO 
IO IOO» 

JOOIOIMI 
.UOOlOOO 

20:000$000 
3:OOOÍOOO 

6001000 
40$000 

C$000 E:000$000 
400*000 

áojooo 6$000 
1:000*000 

20X000 
4$000 

a o o j o o o 
8$000 

15$000 

DE 

R o d o v a l h o J ú n i o r & C. 
Completo sortlmento de artigos ocoieulastlcos : banquetas, 

calloei, thnrlbnlos, candelabros, lampadas, casulas, hábitos, opas, jarras de 

poreellana dourada a fogo com emblnmas sacros, imsgons de todos os ta-

manhos o invocações do verdadeiro carlon-pierre, pias para agua bonta, mls-

laes, l ivros de missa, rosários, terços, registros om chromos e oloographla, 

variado sortlmento do registros da Sacra-Familla, cscapuiarios de tudas as 

Invocações, genuãoxorios, alvas do linho, roohetes, fachas para padre, bar-

retes, solldéos, meias para conegos, cordões do S . Francisco o borlas, cor-

reias para Irmãos do Carmo, oratorios, nichos, vestimontas para anjos, azaB, 

u a r abns , sapatlnhos, diademas. 

A offlclna de paramentos aoceita cncommondss sob medida, aviando-ae 

oom a max lma brovidado. 

Variado sortlmento do artigos para bordados: soda, sotlm-macau supe-

rior, veilodos, frocos. iantejoulas, ias, bastidores, cordõos do toda. ouro e 

prata; seda fronxa fillourele, ramos do appllcaç&o. l inha para enchcr bordado, 

re tro í de todas as côrea, fitas de sotim, chamaloto o gorgor&o; missangaa, 

pontas, palheta, gaze, etc. 

Inonmbom-se de armações de egrejas, altares para casamontos em OBBB 

particular, armações mortUBiias, catafaicos, etc. 

Lanternas para lllumlnaçao a giorno, copinhcs do cõr o mochas, bandei-

ras de todas as nacionalidades, galhnrdetos para ornamentação do ruas, etc. 

Travessa da Sé, n. 8 
TELEPHONE 348 CA IXA D O CORRE IO 215 

S. PA-g-LO (a'6 

« . . o " c j r ^ t . * . tf^/ í o 

a . Í ^ H - W - /Ícítec^r'.^" 
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se Insistisse om usar medicBmontos 

ma) preparados. Graças at> peitoral de 

CECROPIA PALMATA 
(COMPOSTO) 

DE 

Alexandre Rangel 
estou radicalmcnto curado. K»te ex 

collente modicamonto (muito aconse-

lhado pelos srs. modioos) 6 effleacls-

simo contra i n l l u e n z a , l > r o n -

chitea, r o u < i u i « l â o , t o a -

a e a , e s c a r r o u d e i i a n f j n e , 

c a t a r r h O i a a t h m a e c o -

q u e l u c h e . 

Em S . Paulo: Drogaria Fauliita ie 
Alvos L ima & C., rua do Rozarlo, n . 

7, o Pharmacia <lo Norte, avenida Ran-

gel Pestana, n. 110 A. AVWO 
Para EVITAR as IMITAÇÕES previne-

so que o Qvropia Palmattí eatá en-

garrafado om vidroB chatos o acondi-

cionados em uma caixa do papelão o 

leva a marca registrada acima. 

(ate 31) 

A t t e n ç ã o 

Nós abaixo asBignados participamos 

ao rospeitavel publio < do 8. Paulo quo 

acabamos de Bbrir uma casa commor-

ciai na m a do Braz, n . 7, onde en-

contrará vinhos do todas as qualida-

des o os licõros mais finos, bem assim 

conservas, velas do composiç&o, fari-

nha de trigo, do milho e mandioca, 

arroz, banha, gomma o outros gene-

ros que deixamos do mencionar, tudo 

por preços bbratissimos. Convidamos 

as exmas. famílias, os amigos o cava-

lheiros para fazerem uma visita a 

esta nova casa, que nüo se arrepen-

derão. 

B. Paulo, 4 de setembro de 18115. 

2—2 Qaudenzio Lovi it Irmão 

A g u a r d e n t e 
de c ann i nha , rectiflcada, de supe-
r ior qua l idade , 20 g i a u s garant idos , 
em Ytu , n a fazenda P i rap i t i nguy , de 
Carlos Teixeira Engler . 

Deposi tos em S. f a u l o : 
Rua Auro ra , 12, casa dos srs. Ven-

tura, F i l h o & O. 
Srs. Abreu Guicor & Si lva , rua Cha-

vantes, n . 3. 
A aguardente em deposito ó do 21 

graus cobertos. 
4 0 - 7 . . . 

MALA REAL INGLEZA 

8AHIDAS PARA A E U R O P A 

D o 1 1 t o 

N I L E 
em 25 do setembro. 

De Santoa 

T A M A R 
em 27 do setembro. 

N. B . Rccobom-so passageiros com 

destino a 

C I I E R B O U R G 
para todos os vapores do carreira, sa-

hindo do R io de Janeiro . 

Para passagens o mais informações, 

com a C i o t i i p a n l i l u L u p t o n , 

r u adoS . Bento, 41, R. Paulo, o, no Rio, 

com o superintendente G . C . \ n -

derion, rua 1.° do Março, 73. 

f a b r i c a de camas prlvile^iadact, premiadas nat* 
expoilçóe* do R io de .lauelro e R u e n o a - A i r o í 

Camas de ferro e estrados de arame, podendo-se armar, 
desarmar e esticar á vontade 

Grande sortimento de camas hygienicas para crianças 

Fabrleam-Be assentos de arame para t ro lyou carros, padiolas para condu 

z 'r doentes e artigos para jardim; faz-eo todo sorviço com a maior presteza 

e promptld&o. Aoeeltam-se encommenlas para o interior. 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 19-B 
8 . P A U L O ( 3 . " o sabB.) 

C. P. C A L A M ASSI & C-

I n d u s t r i a l P i r a g i b ú 
MATERIAES PARA C0NSTRUCÇA0 

3E ffiS^ABffikECaMEMTO ©5E C A T M I R A S 

Estação de Pyragibú (chave), no kilometro 85 
LINHA bORUCABANA 

G 
V l r g o m e e x t l n c t n 

A melhor e a mais acreditada CAL para cimentar terreiroB para café o 

ayp/rtrncçao em geral. InformiçOos o pedidos a 

B R E S S A N E , L O P E S & C. 

Esírlptorio central: mi da Boa-Vista. n. 11-A Caixi postal. n. 80 Teiegrammas "GM" 
s. Paulo (até22) 

MARMORARIA 

FBAlO-ITALUNi 
Atelier do esculptura o architectura, 

bustos, tumnlos, pedras de sepulturas, 

etc. Douraç&o eobre mármore e gra 

vuras, em qualquer ettylo, etc. 

Encarregam-se do qualquer obra de 

mármore, tanto na c idale como no In-

terior. 

Rua Marechal Deodoro, 44 
Michele Tavolaro & C. 

S. P A U L O 
(ató 4) 

Aos Srs. Fazendeiros 
A Loja ilo Olobo acaba do receber 

lona lmpotmoavel própria para toi ret-

rós d i cafô e cobertas do carroças. 

RIR 15 DE NOVEMBRO, 12 
H . P a u l o 7 — J . . . 

Pa i i l l i Stfiâin NarigatioD Gompin j 

SAHIDAB PARA A BUROPA 

Ibéria 3 do outubro 

O PAQUETEINOLEZ 

O r i s s a 
Esperado do Rio da Prata no Rio de 

Janeiro, no dia 18 do setembro, sahlr& 

para LlabAa, Vlgo, L B Pa-
llce, (La Rochellel. Plymouth 
e Lilverpool* depois da lndlBpen-

aivo l domora. 

Preçoa das passagens para Lisboa : 

X». classe, £ i)2 e £ 25. 

3». dita, 140$000. 

Para Liverpool: 

1.» classe, £ . 34 e £ . S0. 

3» dita, £ 9 . 

1». Ida e volta, £ 33 e £ 87.10. 

Passagem para Paris, £ . S4 . R .0 e 

£ 30. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passageiros de todas as classos. 

Os paquotes desta l inha s&o llluml-

nados a luz eloctrica. 

Para passagens e outras Informações, 
com os agentoa 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA D O BOSAR IO , 18 

PAULO 

Liverpool, Brasil And River P l a te 
Stearaers 

Linha Lamport & Holt 
Serviço de paonageiroM 

para \ova-Yorit 
BAHIDA I'R0JI'.CIADA DO BIO 

Ilevelúis 28 do corrente 

O PAQUETE 

L e i b n i t z 
Sahirá provavolmento no dia 14 de 

setembro para 

X O V V - Y O U K 

E*te paquete propor-
ciona aos pansagelroade 
1.» classe todo o confiar-
to necessário e tem a 
bordo medico e crladat 
viagem mais raplda que 
viu Inglaterra e sem os 
Inconvenientes de bal-
doação. 

Para carga, com o oorrector W . R . 

MC. NIVEN. Mua Primeiro 
de Março, n. ST. 

Para paesagons e mais informações, 

com os agentes NORTON , M B Q A W 

A CO.. Ld. 

Boa Primeira d» Março, 58 
R IO DE J A N E I R O 

Navigazione Generale Italiana 
BOCIETA' REUNITE 

F l o r i a « V R u b a t t l n o 

Capital : 100.000.000 liras Frota : 121 vapores 

AGENTES: 
Fratelli Cresta 

Rua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
N. r i i i » N i t r t m 

O ESPLENDIDO VAPOR 

I O 

O L A R I A E S E U S P E R T E N C E S 
E M J U N D I A H Y 

Aluga-se por contracto, pelo p r a z o de ** ou 
IO annoa, a olaria existente n« twinçAn <la V AH-
CBMi linha Ingleza, p r o x l m u de «lundlaby (:» Iti-
lometros), tendo «II» os seguintes p o r t n n t - c » , que 
• c r i o vendidos no pretendente ou comprador : 

• 4 burros de curroçu. 
H carroças. 
Arrelo» para todo* os'onlmnra. 
Carrinhos. 
FArmai e todos os pertences para grande 

olar ia . Três amassadores que d&o trabalho para 
ItfO a SOO mil tijolos por mez. 

A. o lar ia tom casas para operários e adminis-
trador , dlsppndo de grande quantidade de barro. 
P a r a ver « (ratar , com Izuac de Souza GalvAo, 
em Jund l aby l 6 -0 

Commandantc PICCONI 

Bahlrá do Bentos, cm 19 do corrente, para 

Barcellona, Gênova e Nápoles 
VIAGEM EU 14 DIAS 

Magníficas accommodaçOes para paBBageiros de I», 2« o 3* classes. Ca-

mcrinl dletlnttl para famílias, tratamonto de 1* ordem. 
CondacçRo gratuita para bordo aos passageiroB com suas bagagens. 

Para mais Informações, com os sgentes: (até 18) 

F&AT f f i kM CSRES^A 
r i ; a d e s. h en t o , n . 48 — s. p a u l o 

fahrts-GeseUsehafL 
Os vapores 

Patagôn ia 
Capitão I. Q. von Holtún, sahirA no 

dia 11 do sotombro. 

Tijuca 
Capitão H . Langtrkannsz, gablr í no 

dia 18 do setembro. 

Santos 
Capitão 1. Krccger, om 25 do setem-

bro. 

Olinda tocará em COPF.NHAUUE. 

Amazonas, Patagônia e Santos to-

carão om R itterdam. 

Tolos oetos vapores fdra i as esca-

las dn R io , Ilnllia, Llnboa 
e Hamburgo. 

A v i s o 

Todos os vapores acima mencionados 

tOm magnlíicas accommodaçOes para 

passageiros o s&o illuminados a luz 

electrica. 

Todos estOB paquotos levam passa-

geiros para as ilhas dos Açores, Ma-

delra, etc. 

0 preço de passagens de 8.» classe 

para LlsbOa, Incluindo vinho de mesa, 

1401000. 

Para passagons, trata-se oom 

J. FLACH 
18—RUA D B 8 . BENTO—18 

S . P a u l o 

LA VELOCE 
Navigazione I ta l iana 

Linlia do Brasil 

O RAPIDÍSSIMO E MAHNIFICO PAQUETE 

Duchessa di Gênova 
Com. Buccelli 

Bahir& do Rio de Janeiro, no dia 27 

do setembro, directimonto para 

Gênova e Nápoles 
Vingem garantida em 

14 dias. 

Preços : 

Camerlni dlstlntl fr. 1300 e 1000 

1* classe para Qanova » 750 

1» > para Napolos » 780 

> para Qenova » 650 

» para Napole3 > 576 

» para Qenova o Na-

polos fr . 100 

Acceitam-se passageiro) para Mar-

selha e Baroollona, com tranab irdo 

em Gênova. 

Na agencia saca-se sobre todas as 

cidades e villas da Italia. 

Para passagens o mais InformaçOos, 

com os agentes: 

BM S. P A U L O — Oscar Ifors-
chltz & C., rua do Commer-

clo, 7. 

BM SANTOS — Oscar Hora-
chitz «Jt C., rua Visconde Co 
Rio-Branco, 16. 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

6. Paulo, 10 do sotembro do 1805. 

Tabollaa a (lixadas hontom : 

Loniloii i laak 
a 90 d . & vista 

. 10 7/8 10 5/8 

Paris 887 895 

Hamburgo . 1 . 0 Í 4 1.105 
Italia — 861 
Portugal . 405 415 

— 4.710 
Montovldeo . 10 7/8 10 8/8 
Buenos-AIrcs . . 10 7/8 10 6/8 

U r i t l s h R a n k 

Londros . 10 7/8 10 5/8 

877 891 

, 1.083 1.100 

Italia — 861 

Portugal — — 

New-Yo rk . . . . — 4.670 

708 
07» 6 ' $ 
85$ 808 
68$ 661 

56* 
— 651 
60» 60$ 
65$ 60» 

O movimento do meroado de cam-

bio foi hontem mui pequeno, aprz i r 

de havor inala dlrccta para a Europa. 

Os bancos abriram oom as tabelWa 

acima e conservaram nas ató fechar. 

De manbt houve uma ou outra 

transacçBo a 10 15/16. nao se obten-

do de tardo aen&o 10 7/8. 

O mercado fechou Indeciso. 

Preço do vonda dos eobnranoa, 

aíiSI 0, do manha; depois, 228700; e 

ao fochar, 22$£00. 

B O L S A 

Transaccüjs effdctuadas hontem: 

72>l letras do Credito Roal a 70$. 

10 ditas do mcsiuo, a (ÍDÍ5II0. 

6 ditas do mosmo, a 70$ 

83 l /a acçOeB do mesmo, a 1*0$. 

13 acçOoa da Perro Carrtl, a 25$. 

C O T A Ç Õ E S 

Vend Omp. 
Soberanos 2210 V2|3 

A o ç ô c s 

Banco": 
Comm. o lnd 2?K$ 21.'$ 

8 . Paolo 12M 

Credito Real o/hyp. . . . 200$ 150» 

Cart. oomm lf.0$ 115$ 

Unl&odeS.Paalo l»aor. 2 ' $ 2 0 | 

Unl&o de S. Paulo 2> ser. 203 — 

Lavradores 15üt 130$ 

Constructor e Asrr H0$ 561 

Commerclal do Rio de 

Janeiro 210t l tOS 

Santos, int 12>it 0! $ 

Idem com 35 % r e a l . . . 50$ — 

Mercantil do Santos com 

40 ° /o . . .*, - 40$ 

Mercantil do San to i Int. 603 

Apólices 
Gerae» 6 •/• 1:0011 
Bstado 1:000$ 9501 

Letras hypotheeMriaa 
Banco de 0. Real.... 
Unia» 
Intend. Munlclp 
Cantolas do C. Rea l . . . 

Debenturea 
Dumont 

Melhoramentos 

Vlaçâo faollita. 
Águas do TaubattJ . . . . 

Sorocabsn>> 1001 — 

A c ç i i e s 

Companhias : 

Paulista 2TA« 275» 

Idem com 30 10( $ R6$ 

Mogyana • , . . . 2J5» 220| 

Mochanica I m p o r t . . . . — lo i i l 

Drogas Kat. S . Paulo — 25$ 

Lupton l l i t IMi$ 

Arens 30$ 20$ 

Mao Hardy 80» 60$ 

Antarctlca f0$ 561 

Vlaçtto Paulista 40» 80$ 

Forro-Carril 2õ» 101 

Agua o Luz 80$ 45$ 

Tolophonlca — 60» 

Mercantil e Industrial 100» 80» 

Mater. para Construo. 20S f » 

Argos Paulista — 8» 

Industriai — t o i 

Melhoramentos — 35» 

Stupakoff 50» 20$ 

Bragantloa 60» 10$ 

Pormlclda 25» 15$ 

Rnral de S. Pau lo com 

40 °/ j — 40» 

S. Paulo Constructora 8S 1S 

Upton -- 5» 

Unia I Co nmiirclal 200$ — 

Importadora Pau l i s ta . . 60$ 6» 

TELEGRAM MAS 
(ASSOCIAÇÃO OOHMEUCIAL) 

Buntos. 11 h 30 m. 
Ci mbio: 
Bancarlo, 10 7/8. 

Particular, 11 o 11 1/10. 

Mercado, frouxo. 

Santos. 2 h. 30 m 
Bancarlo, 10 15/16. 

Particular, 11 1/16. 

Morcado, estável, 

titnntos, 11 h. 30 m. 
O mu r ado do eafó abriu com pro-

cura r. guiar. 

Mantos, 2 h. 30 m. 
Constam pcncoB nogoclos. 
« I o , 10 h . 20 m. 

Bancarlo, 10 15 10 e 11. 

Particular, 11 1/32. 

Ca f ô : 

Sexta feira: 

Entradas, U .a f iR sacoi'-; embarquos, 

10.603; vendas, 17 000. 

Sabbado: 

Entradas, 5 . 111 . 

Domingo: 

Entradas, 5 . 316 . 

Rio , 2 h. 45 m . 

Bancarlo, 10 7/fl o 10 16/16. 

Particular, 10 16/16 o 11. 

Pecha o mercado com o baicarlo a 
10 16/16 e o particular a l i . 

PRAÇA D O C O M M E R C I O 

Inspector de mer, Gui lhcrmo Puchs 
J j n l u r . 

esperado brevemente , sahirá do Santos no dia 17 de setembro, e do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, com dostino aos portos de 

452BTO>¥A 3E S g A i P Q O S S 
Preço das passagons de 3" CÍBSSI . 

F r s . G O 
Tomando passsgolros para Marse lha e Barcollona, com transbordo em 

Gênova, ao preço de 
Rs. 90*000 

A g e n t e s 
Km « . Paulo-Jolo Brlccola A Qattl, RUA 15 DB NOVBUBRO, 30. 
Bm Mantos—A. Florlta l i O., rua Santo Antonlo, 48. 

No IHo de Junolro-A, Kiorita dt C, rna Primeiro de Março, 87. 

Com mero Io e Industria 
Londres 10 7/8 10 U /10 

Paris 877 887 

Hamburgo 1.083 1.005 

Portugal — 400 

Italia — 856 

Braslllanlsche Bank fur 
Deutschlnnd 

Berlim 1 .083 1.091 

Londros 10 7/8 10 11/16 

Paris 877 887 

Italia — 859 

Now-Yorlc — 4.608 

Portugal — 400 

Hospanha — 809 

Banco de M. Paulo 
Londros 10 7/8 10 5/8 

Paris 877 890 

Italia — 865 

Portugal — 406 

Fratelli Cresta 
Londres 10 7/8 10 11/16 

Paris — 892 

Hamburgo — 1.100 

Italia - 858 

Portugal — 402 

Hespanha — 790 

Turquia (Bejrouthj — 10 8/4 

Montovldeo — 4.908 

Buenoi-Aires. . . . — 4.46J 

PAJTA 
Pauta semanal da Alfandega e R e » 

bedor ladeRendaa.de 9 a 14 do setem-

bro : 

Café bom.." . 1»280 U l o Café escolha $800 > 
SAHIDAS DE CAFÉ 

(HKTKMDBO LM ÍBIS) 

Para a Hnropa: 
Saocat 

Vapor ali. Olinda 19.180 

» » S. Ntculas 19.61» 
» auet. Paniora 30.275 

69.088 

NOT IC IAS M A R Í T I M A S 
VAP0KK8 ESPERADOS NO HIO 

10 Rio da Prata , Tliames. 
10 Bremen e esc., Mocwc. 
10 llavre e ore, Vil!e de Rosirio. 
11 Portos do Sul, Santelmo. 
11 ülasgf,w e eso„ Chaiicer. 
11 8antos, Delambre. 
12 Portos do Norte, Carib Prime 
12 Havro o eso , Vi lie de 8. Nicolai. 
12 Bantos, Patagônia. 
14 Trleato e OBC.. Polluci. 
14 Hambnrgo o esc., Santos. 

TAPO BBS A « A H B DO UO 

10 Bordeaux o esc., Chili. 
10 New Yoik, Merida. 
10 Portos d j Norte. Maranhâl. 
10 Pernamt u-o, Oamocim. 
10 Santos, T-juea. 
10 Cabo-Pr o, f/ormamha. 
10 Porto Al fgre e esa , Cometa. 

11 Houthampton o etc. , Thimes. 
11 New-York, Asiatic Ptince. 
|« New Orleans, Delambre. 
12 Qenova e osc , R*ario. 
12 Vi toria o OBC., MWIUY. 

12 Porcos do Sul, SateUite. 

12 S . Matheas e esc., Itapemirim. 
12 Campos, Campos 
14 P a r i o OBC.. .4«SH 

14 Po r t s do Sul, ltavacy 
11 Hamburgo e esc, Patagônia. 
14 N t w York , Leibnitz 
15 New-Yoik. Deteomyn 
15 New Orloan«, Caravellas. 

15 Partos do Sul, Uoeire. 

VAPOBSS CSPSBADO* SM «AMTT I 

10 N e w Y o i k , Cfcrid Trince. 
11 Rio, Cometa. 
12 Hamburg > n esc., Tijuca 
12 Rio, EateVite. 
15 Buenos-Aires, Imp. Prince. 

16 Gênova o o;c., bulfarino. 
16 Rio, Itapacy. 
16 Bremen e ts;., ilaace. 

VAPOIJB A «ASJH O I «ANTO» 

10 Gênova e e f c , Rciario. 

10 N>-w Yo i k , Liss l. 

10 New Orieans, Delambre 

10 Rio. Sante'mo. 
11 Hamburgo o osc., Patagônia. 
10 Osnova e esc., Solferino. 
18 Hamburgo e esc., Tijuca. 

J U N T A C O M M E R C I A L 
SESSÃO DE 5 DE SETEMN&O DE 1895 

Prosidonte, C. P. V i anna ; secretario, 

dr. Josó Augusto do Andrado ; de-

putados, Camillo José de Sampaio, 

Domingos Loureiro da Cruz o sup-

plonto Pereira Lima. 

Ao comcçar a loitura do expediente, 

foi a Jun ta agraduveimento surpro-

hondida com a visita do i u lnMro da 

Viaçfto o Obras Publicas, dr. Antonlo 

Olyntho, e sua lllu-tro romit lva, sus-

pondenlo so a sessão duranto o tem-

po deBta visita, o mandou o sr. pre-

sidente quo so consignasse na aeta 

um voto do agradecimento áquello dis-

tlncto cidadão. 

EXPEDIENTE 

Requerimentos: 

De Taliberti & C „ da praça da Mo-

cóaa, para are.'lvamonto do sou dis-

tracto social. - Paguem o Bollo esta-

dual proporcional ao I/MIIIÍKIII retira-

do polo soclo Carmo Taliberti 

1)0 Joaquim Lomo & Cardoso, da 

praça do Campinas, C. Ribeiro da Luz 

ti C., desta pruça, para ar. hivamento 

dos sous rontraet js sociacs.—Archi-

vomse . 

Do Pascal & C . estabelecidos no 

Rio do Janeiro, Niethcroy o nesta 

praça, para Idontico lim —Paguem o 

scllo estadual proporcional ao capital 

do contrasto o o sello fixo om rcla-

çSo aos doma's documentos. 

Do Vieira. Pinto & C.. Jo8o Anto-

n h do Sà, Guilherme, Olivoira & C., 

Fachada & C., negociantes dosta pra-

ça. o Van Ivrven it C , da praça do 

SantoB. para o registro do suas flr-

map.—Uogistrom i o. 

Do Jaguarlbo ft C.. dost» praça, 

para o mesmo ttm.—Vt nha a tlrma 

social a8°ifrnada distinetamonto por 

ambos os sócios. 

Do Wr i gh t Wysard & Brothors, 

desta praça o da do Santos, para fim 

idêntico.—Roglstrc-ro. 

Uos mesmos, par» o registro do ti-

tulo do nomeação do sr. JuAo Luiz 

do Almeida Lima para sou eaixeiro 

despachante. — KeglBtro so. 

l io João Eduardo do Macedo Soa 

ro«, mombro da commlesao liquidnnto 

da Companhia S i o Paulo Fabril, para 

archivameitto da authontica da aeta 

da assembléa gerai extraordinarl i do 

acclonistas rcalisada em 0 do agosto 

findi, o bom assim do numero 1240 

do Diário OffJrinl do listado, ondo 

vem publicada a referida aeta.—Ar-

chtvcm-so. 

MANIFESTOS 
Vapor allemao Patagônia entrado 

de Hamburgo a 4 do corrente : 

20 bres. covada, E C. 4 ordom 

17 cxs. miudezas, a Gustavo Back-

heuser. 

1 dita cortinas, A II. \ ordem. 

1 dita varas, idem, idom. 

2 ditas chapas scccas, idom. 

1 dita papel cartão, idem. 

1 dita idem, Idom 

2 ditas couro, R C, Idom. 

1 dita fazendas, idem, Idom. 

30 fds. rolhas, F S, idem. 

1 cx serras. E F & C, idem. 

2 ditas planos, a 15. Fester & C. 

1 dita obras do latao, J R C, A or-

dem. 

1 dita amostras, H H, Idem. 

3 ditas baluustradas, a Prado, Cha-

ves S C. 

1000 sés. estrume, & C. Mcchanlca Im-

portadora. 

1 cx fazondaa, a E Festor & C. 

25 ditas pregos, C M C. & ordem. 

2 ditas machlnas, a Carlos Gorchen. 

1 dita OBcovas, a Vieira de Castre 

& Comp. 

1 dita lantornas. aos mesmos. 

1 dita escovas, idom. 

2 ditas mercadorias, idom. 

3 ditas louça, O H & C, A ordom. 

3 ditas cutolaria, idom. Idom. 

4 ditas morcadorias, idem, Idom. 

1 tlta olasticos, R P, Idem. 

1 dita material slrguoíro, idom, 

idem. 

2 ditas artigos metal, idem, idom. 

20 ditas bacalhau, a Kar l Vaieis & 

Comp. 

2 ditas provisOos, a Schnltz & Ne-

mltz. 

8 vis. papel, aos mesmos. 

2 bres. mantimentoB, idom. 

8 cxs. idem, idem. 

3 ditas fazendas, idom. 

1 dita serras, Idem. 

10 ditas drogas, a G. Schaumann & 

Filho. 

4 bres. pedra do sabão, aos mes-

mos. 

1 cx. alvalado, Idom. 

1 dita latas, a Hcrmann Theil & C. 

1 dita miudezas, aos mesmos. 

Banco cie Araraquara 
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1 dita piantf, C M J , à ordem. 

1 dita artigos do papol, idom. ideai. 

4 ditas ch i , a A Tronimol & C. 

3 ditas Idem. aos ,'iusmus. 

1 dita manteiga, idem'. 

14 ongrs. garrafas vazLM!, ao Banco 

Uaiao do 8. Pau lo . 

84 cxs. ferragons, a C. 8. Rodrigues. 

2 fds. artigos foltro, a Jorgtf Fuchs. 

1 cx. artigos clrguoiro, ao "uesmo 

3 vis. idem. Idem. 

20 cxs. mach l n u , a F . C. Pauly. 

55 vis. idem, ao mesmo. 

100 cxs. bacalhau, a J . P. Santos. 

25 ditas forragens. » Le8o do Moura. 

1 dita artigos papol, a Espíndola Si-

queira & C. 

1 dita livros, aos mosl ios . 

1 dita artigos do papel, idom. 

1 dita eovolucros, idom. 

2 ditas idom, idom. 

1 dita colla, Idom. 

13 fds, papol, a l.aommert & C . 

28 ditos idom, a Itichtor Bronno ST C. 

1 cx. forragons, a João Fichbachor. 

3 ditas oleados. ao mesmo. 

1 dita forragons, idom. 

1 dita idem. idom. 

2 ditas reiogios, G B M, A ordom. 

3 ditas ferragons, a Campos Ara-

nha. 

3 ditas idom, a V. Gonçalves Car-

mi l lo . 

1 dita obras do madeira, a Resscl-

ring Irruchs. 

6 fds. ro^as, L, & ordem. 

11 ditos idb.-n, C. idom. 

1 vl. peça» machlnas, a Zorroncr 

Bii iow A C. 

2 cxs. ferragens, a Th. Wl l lo & C . 

2 vis. apparolhos, aos mosmos. 

2 cxs. fôrros para ühapoos, a A . 

Sohritzmoyor. 

4 ditas vidros, aO t t o Schloombach. 

1 dita bronzos, eo mosmo. 

10 ditas amido, a Ií. Novos. 

1 dita livros, T Z , t't ordom. 

6 ditas forragons, A T, idom. 

2 ditas chapoos do palha, a A. Iiog-

gianl . 

1 dita artlgoB do papol, J C C, á 

ordom. 

1 dita instrumentos do lavoura, a 

Th . Wl l le & C . 

1 dita idom idom. aos mosmos. 

2 ditas obras do barro, a Otto 

Schloombach. 

2 fds. papol. ao mosmo . 

1 cx . escovas, idem. 

3 ditas porcellanas, i dom. 

1 vl. ferragens, idom 

8 ditos obras do barro, idom. 

1 cx. cartas para jogar , a Campos 

Aranha . 

1 dita obras do madeira, a C. Feld-

mann. 

1 dita podra do parodo, ao mesmo. 

1 dita utensílios p.ira pintura, Idom. 

1 dita gaze, etc., a C . Drogas doE . 

do S . Paulo. 

1 dita caixinhas, & mesma. 

1 dita artigos do cirurgia, idom. 

2 ditas fazondas, a H . Ferroira. 

31 vis. machlnas, a li . Burchard. 

3 cxs. couros, a Cralies F w n g i . 

60 ditas corveja, a Keichort Irmãos. 

1 dita cartazes, aos mosmos, 

3 ditas dregas. idom. 

1 dita Idem, idem. 

2 bres. idem, Idem. 

2 iKS. miudezas, a F . Joachim. 

1 fd. rolhas, a Ancona & C . 

1 cx. artigos telephone, a O . E. S. 

Pau lo . 

1 dita quadros, a Schmldt & Trost. 

10 tlitas pregos, a Lion & C . 

1 dita cortinas, aos mosmos. 

1 dita caixa do musica, idom. 

1 dita droga», à C. D . Águas Mine-

raes. 

1 dita rotules, i mesma. 

9 ditas madeira. Idem. 

100 ditas bacalhau, a Schmldt & Trost. 

100 poças forragons, b C. Docas du 

Santos 

3 ats. idem. A mesma . 

20 VIB. machlnas. idem. 

10 peças Idem. idom. 

7 ats. Idom. idem. 

6 exs. Idem, Idem. 

3 ditas artigos papol, & C . Lupton. 

60 ditas ferragens, A mesma. 

9 ditas Idem, idem. 

30 ditas canneia, idem. 

4 ditas mobilia, a Rlcliter Brenno 

& Comp. 

1 bro. louça, aos mesmos. 

1 t x . Idom, a F . Mllller & C . 

8 ditas fazondas, aos mesmos. 

0 ditas ferragens, a João Hlnzo. 

160 ditas bicalhau, a Chr . llockucher 

& Comp . 

3 ditas tinta, aos mesmos. 

1 dita amostras, idom. 

10 scs. cravos, idem. 

0 cxs. fazendas, a Th . Wl l lo & C. 

1 pacote amostras, aos mesmos. 

2 cxs. fazendas, a D . A . Hoyden-

releh. 

2 fds. barbante, H B, & ovdom. 

4 cxs. amido, idem, idem. 

2 ditas assucar om pedra, Idom, 

i dom. 

1 dita mludozas. J R , idom. 

1 dita Idom, H J C. idom. 

1 dita tinta. H B, Idem. 

1 tina queijos, idem, Idom. 

33 cxs. artigos metal , a C. Feid-

mann . 

0 ditas amostras, J P, á ordom. 

13 bres assuear, A C. D . do Estado 

do S . Paulo . 

9 exs. miudezas, a C . Foldmann. 

22 ditas artigos do vidro, ao mesmo. 

2 ditas Idem do pharmacia, a S . 

Souza 8llvelra. 

3 ditas accordeons, a P. Baccaglini. 

8 ditas ias, i B , Festor & C . 

1 pacote amostras, aos mesmos. 

5 cxs. artigos do pharmacia, a Sol-

mann & Frota. 

1 fd . rolhas, BOB mesmos. 

1 cx . artigos do folha, idom. 

50 ditas peixe, D R , á ordem. 

1 dita papol, a Garcia & Nogueira. 

15 fds. Idem, a l lo rm. Stoltz & C . 

1 caixa couro, aos mosmos. 

1 dita artigos do papel, idem. 

1 dita consorvas, idem. 

3 ditas lamparinas, idom. 

1 dita couro, idem. 

1 dita idem, Idom. 

10 ditas papol, idem. 

1 dita artigos papol, i dem. 

7 ditas couro, idom. 

5 ditas estopim, Idom. 

2 ditas amostras, idom. 

2 ditas fazondas, a Henrique Bam-

berg. 

30 ditas phosphoros, P J C, & ordem. 

(Continúaj 

ACTIVO 

AccioniHtas: 
Entradas a roalisar 

Emprextimos : 
Por contas corrontos garant idas 128:H18»070 
> > > de movimento 32G:220S976 

Títulos flcscoiitndoN • 
Sobro es ta e outras praças ' 

Letras a receber 

Caução da Direotoria 

Títulos caucionados 

Iminovolti : 
Pelos pertencentes ao Banco 

Moveis o utensílios 

Estampllhas 

Diversas contas 
Calva : 

Dinheiro oxlstento 

189:200(000 

450:045»045 

196:8881680 
80:222*400 
60:000$000 

260:087)150 

13:7911900 
2:715|800 

67SI560 
6:57d»680 

88:9«2»986 

PAHIUVO 

C a p i t a l : 

Valor de 2.600 acçOes de 200»000 nada ama 
Fundo de resorva 45:000$000 
Lucros Misponsos 20:000»0(j0 
Lucros o perdas 26:161$000 

Depósitos i 
E m contas corrontos de movimento o ontras 
Deposito da Dlroctoria 
Títulos do terceiros " 
Garantias de contas corrontos [ Dividendos t 
Saldo do 8.° ao 6.» nao recl imado 

Joros, descontos, commlssOos, câmbios oto 

500:0008000 

90:161 $006 

217:802»685 

60:000(000 

80:222$400 

200:0871150 

19:7461000 

10:995«9b0 

Manoel ie Paula Uacluido, presidente 

1.248̂ 14̂ 191 
Araraquara, 6 do setembro de 1896 

J L 
? 

1.348:014*191 

Jorge Botelho, guarda-livros 
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